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VI 

COMPANHIA MÜUY/VNA 

NI* lio«i»e «Uar>vB* ■• peiioul d» dirMtorU, qn* 
• ■Dtini» ••mpoat* dM «MtoalaUí Barío d» P.rr »- 
hjki, pr««id«Bt« ; dr Antônio Pinhtlr* d* UlhSt 
Ci»tr», dr. Jol* AUlibk Nogisln, Jakqaim K«irei- 
n dt C»«rg. Aadradt • •emmcadkdir Ztfariao da 
CMti QaimarlM. 

Bati* liqaidadaa pala aanminta flaaal d« gavar- 
no mi «avtaa da aaataif da  farra-via da Campinaa a 
Caia Braaaa a ramal da Ampara, aom garantia da 
jiroi.  rafirantai  aa  aamaitra da Jaaalra a Jaoho 

ll4Mt*aBáa.   ,   . 
Mana aamattta a Oampaaliia diitribaia a ti* di- 

vidanda Ba "ila da 10»8ÜO por »*çío. 
v Á '"xla llqaida ao máaaa Ni da S20il08|208, 

aarraapaadaata a 12. 79 % aobra a aapltal garanti- 
da. Daata ilida a Oampanaia dadaaia, aa Mrna daa 
atatraatta aom a gÒTaraa, matada da aaaaiaa aabra 
9 K para pagmmento da aaa divida á prorinaia, fl- 
«aado radaiido a 84;630$748 a debito raapaatWo. 

O ínada da raiar*» aatá koja olavada a i93;193|288, 
rapraitatado am titaloa da randa da aonfarmtdada 
aam aa aaUtatia da Companhia. 

Por aato da 14 da Satambra, i Tlata de padlda da 
Campanhia a da paraaar do aagenheiro áaaal, faraa 
appravadaa pala gararna aa altarasSaa daa tarifai 
da ramal da Panhi de Ria da faixa, alavanda-aa aa 
fretaa da alnmala tabailaa, qna haviam aide anta- 
riermanta aiminaidea. Btta medida tara por flm a 
deaappataalmento da déficit etnatanta daa aantaa do 
aaitelo do dite ramal. 

Etaaataa-ia  «em  teda  a regalaridide e aervige 
detrafag*.        ,    ,      , ,    L      ,., 

Me aemeatre da Jinalro a Jaahe altima parairre- 
nm a linha da Campinaa a Caia Branaa e ramal da 
Amoara 47 747 paaaageiroa, aaado 11.319 de 1' 
.UaPaea3<Uí8de2»elaaae. 

Bataa algatiamoi, aamparadea aem ea do aemea- 
tre eirreipandante do anne de 1884, mealram qaa 
heava no primeiro aemeatre da 1886 e aagmente da 
j 273 ptiaagairoí, Made 1.108 de 1* elaiae e 1.165 
dá 2» elaiae. 

Darante  aqaalle  aemeatre f«ram tranapertadaa 

«tatalU«tB»«i??3
J1
i-"Ígr',",,,

í  A A   i Ma maamo penado, o merimente de mercadoriai 
«..   Dreaitadaa  liahoi foi de 28.069 483 kiligram- 
maa   lando 18.718 265 kilagrammaa de espertaçla 
a 9.S41.218 kilagrammai de impertayio. 

O paia total dl aafé azpartida dai diTeraaa aita- 
çBaa atlingio a 17.181.882 kilagrammaa, eompre- 
headldai Ba tatal aeima. 

Ma ramal da Ribeiile Prete. aem garantia da ja- 
*aa e mo»imento de paiiagairaa na aameitre de 
eaa trate, M da 14.475, aanda 2 598 de 1* elaaaa a 
41 879 de 2» alaaia. O m^Timest* de manal.riai 
«ai de 0.188.450 kllegrammai, aonde 2.880 4Q9 de 
azoertaolo e 3.502 041 da impertat>*- 86 e eafé re- 
priaanti 2.214.160 kiiegramm.a. 

Mo »a»al da Penha, também aem garantia de ja- 
raa o maTÍmanta da paiiagalroe (oi da 3.025, aanda 
400 de 1* alaiie a 3 105 da 2» alaaaa. 

O movimento da merea^arlaa na lemeatra foi d« 
1 504 768 kilogrammaa. aendi 1.188.631 da axperta- 
«àe a 310137 !• Uapertagíe. 

* daioeia da trafega na linha de Campinaa a 
Caaa Brania e ramal de Amparo foi do 73:i74t915 ; 
« ram" da Rlbelríe Preto, de 13.130|I10 ; e no 
?..aldaPeA..del!781$450 

por aet* de X de Nevembro appravai o horário 
sara a nwtaha de mala am trem no ramal de Ampa- 
TO áe taroaa, qaiataa e aabbadai. 

Ne referida aemeatre de Janeiro a Janhe, a raeai- 
«. hreta da aatrada de Campinaa a Caaa Branaa a 
«mal de Ampare foi de 030:7Õ1»947, e a deapeia de 
™?6054739, manifntand.-ieo.ald.de 32tí:198í208 
M» -aama aeriedo n* ramal do Ribair&o Pcete a re 
ilto b"otai«l de 163:010$343, e a deapeia de.... 
83*M2ft245. mattiíeitande-ai e aalda de 70:548«098. 

lírVan,,! da Penha a racaita brata de aamaitra 
foi de W,o3MW .../••p... d. 12:146Í400, m.nl- 
featand*-aa o <l«/lc'« *• l!*'8»130. 

O qaadra aegainUmaatr» a moTimanto da reaeita 
• d» daipn*. «oa altimoa 5 aaaai, d» Unha gartn- 
tid» de Campinaa a Cae» Branea e ramal do Am- 

paia. 

'a   o'B"a,'a'»'«   •   •  • 
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de *>***• *•»•*• M .■*'H?. •« *'•'*- 
lide Acait.   de   1882.   O  qeadr* aegalale 
*• mlv-iaal <  da reeatu a da daepeea daeda 

. -rimerra   irneafa   da Irafage ratoUr itd 30 da 
iaak. de 1888 

«aoiira naerazA       IAUMI 

ll:n0$480 17 «39|iS6 5:4il|«75 
ll"034»640 i3«H»340 l:578$80rt 
ÍO-MJÍÍeO 13:<!80l6« 3:076*442 
IfcSnSo «33»^ 2.-»7|47« 
1O-796A600 lí:ia*««3 1:326«083 
íoiS^TO lí:146»400 1:47S«1»0 

O ramai da Paaha M 
de Jalho da IMt- O l**1" 
Hmaata «a raeeiU   - 

ao trafega •• 3» 
Maiaia moatra a aa- 

dtaielU data até 

aseaiTA 

■fisss íssè Esss 
i:Í'§ ÜSS SSSS 

O ramal da Ponh-i, aonftrmo ai algarlamaa da 
qoxlra aepra. alada ala aaniagaio reaeita loffl- 
eiente para ia daapaaaa do aaalaia, pala qaa a Com- 
pinhla pedia a obteve da governo, eemo flaoa dita, 
alaviflo de tarifaa na fôrma da raepeetivo eiatra- 
to, para faiar danppareiar ei defleiti. 

Ai firre-vi<e da Campanhia Mogyana offereaem 
a aaaeiaaria aagaraaga ao trafega. 

Darante o aamettre. na linha de Campima a Ca- 
aa Braaaa a ne ramal do Ampara, faram aabatltal- 
dai 16 878 darmeatoa   a 339 trilhão 

Ctneartaram-aa aa paatea do Atibaia, Jageary e 
Camandaaaia. Bitaa aonaartea amiiatiram na aaba- 
titaigla da divenaa pefaa de madeira a de travea- 
■0a«, aaado alaatraadoa de nave. 

Reeanatraia-aa o pootllhla do kUamatre 8, aag- 
menlaade-ae a aaagdo da vatlo, para o qaa te die- 
ram dela vãaa. 

Faram aaoeartadoa ea pantllhSaa aabre ea rloi 
Mogy mi. im, Oriianga a Itapava. Canatroia-ae ne 
kilametro 6 am boeira aom 2'",0 de via ; e outro 
no kilomotra 8, aom 0-,6(> de v<a, para faeilltar o 
eiiaamanta daa agoaa pela   eatrada da  rodtirim. 

Cinaertaram-aa ai paaisgaaa de nível da Tiqaa- 
ral, na eat^Co da Moty gaiaiú, e ada eatrada de 
laingam d* Eipiri.a Baula do Pinhal. 

Koram aliatroadoa qaaai todoa ea pantllhSu. 
Piniaram-aa da novo ai eita(8aa de Anhamaa, 

Mogy-gaaaaú, Matto-Saaio. Oaldai, Caaa Branaa, e 
ei armaaana de Mogy goaaaA, Caldaa a Caia Bran- 
oa 

Foram eanatraidaa daaa eaaaa para aa turmas de 
trabalhadora! da T e da 12* diviiBe. 

Fiiiram-ae 3.380 matrai de earaa de arame eem 
paataa da ferre. 

Mo ramal do Ribairle Preto foram alaatroadia 
todn oa baeirea abartn, aa vigaa de farro daa pen- 
tea de BanfAana, Tambahà, Tamandat e aa de 
pantilhla do eapiMa Fcadariao. Piatia-aa de neve 
o viadoete de ferro da   Canta-Qalla. 

Conitrairam-ie da«e eaaaa para ai tcrmaa de tra- 
balhadorae da 1» e 6* divialo. 

Fiiaram-ie2 485 matna de earea de arama aom 
poitai de ferro. 

Na linha do ramal da Penha 4 preaiae aabatitair 
maitaa darmantea a aaneertar algamaa obras d'arte. 

A deepeia DO aemeatre aom a eeaiervagCe da li- 
nha garantida fai da 95:972|210 ; na ramal de Ri- 
bairSo Preta, de 40:341)360 ; e no ramal da Penha, 
de 4:76421000. 

Me primeiro aemeatre da 1885 foram eaneertadaa 
aa loaamativaa da na. 2, 3, 5, 10, 11,14 a 16. A de 
n. 5 nffraa grande eeneerto : altaroa-ae-lha eom- 
pletamante o lyatama, tando-aa aagmentade o peio 
e a diamatra daa rodas motoras. Foram aanaertadaa, 
inverniaadoa. e pintadas de navo, ee earrea de na 
1, 2, 6 a 7, mbatitainda-an a parta de madaira daa 
daie altimni. 

Pintaraaa-aa 100 vagdaa a renovaram-aa 83, jeo- 
do 77 eobartaa a 6 abartoa. Caaaartoa-ae também a 
vagto n. 109, deatinado a tramporte da animaea. 

Darante e aemeatre ai loaametivaa affaelnaram 
naa linhaa, de Caoapinaa a Caaa Braaaa e ramaea, 
am paraana de 264 055 kilomatres, a eenauiairam 
naeta trabalhe 967.275 küogtammaa da eante de 
pedia. 

Aa offlelnaa da Companhia eatlo bem ergaaiiadaa. 
A daappaa da traesle anbin a 108:608$336, aaadc 

78i532$935 iam aa loaamotivaa, .11:514$130 aom ea 
aarrra a 19.S61$270 com oa vagdaa. 

O talagrapho faneeioaoe aam intarraptla. 
Na ramal de Ampara foram aabatitoidaa 230 pia- 

tea de madaira par entrai da trilhai valhaa ; e no 
ramal do Ribairle Prato 182 paataa de madeiraa fo- 
ram igoalmeata aabititaidoa por eotrea de tri- 
Ihoa 

Na linha garantida tranamittiram-ae 14,767 tele- 
grammaa, aende 4,307 em serviço de pnblies ; 63 em 
aervlto do governe a aataridadea pelieiaaa; o 10,407 
am aerviçu da Companhia. 

No ramal de RibeirSa Preto faram tranamittidai 
4,725 talagrammaa, aende 1.134 aa aervigo do pnbli- 
ao ; 30 sm serviço da governe e aataridadei poli- 
oiaai ; a 3,555 am serviço da Cempaohia. 

Na ramal da Penha expediram-aa 696 talegram- 
mai, sonda 157 em aervige do pabliao ; 1 em aarviço 
da aotoridada palleial; a 438 am aervif a da eem- 
panhia. 

A deapeia aom o talegrapha na linha garantida 
fai de 3:774(880 a ao rumai de RlbeirSo Preto, da 
7431960. Ne ramal da Penha fai a despesa inalalda 
na do pessoal do trafagu. 

{Oonlinucfi 
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ASSMBLÉA PROVINCIAL 

!•' Seaa&o   ordinária 

EM 11 DB MARÇO DB 1880 

rRUIDBNOIA DO SK. BODaiOO SILTk 

(CanelnaSa) 

rOMTB EM FINDAMONHANOAUA 

O ar. Theopbllo Braga * —Sinto, ir. 
preiidiata, ale padar dar teitomenbo da aelieitede 
da adminiatrader da privineia iaena daa negaeiea 
pabliaaa, olu p>der d»r teatamaabo de qee i. ex 
olhos eom altençle para o oatadolaatiaaval am que 
ae aeha e maaieipia da Pindamanhaagaba am vir- 
tada da qaéda da ponta aabre o ria Parahyba. Ae 
eantrarle dava traaar a aata aaaa aa qneixaa unani- 
mes daqnalle mnaiaipio eontra a inaeria de gover- 
no (nla spaiadea.) 

O transito na aidade da Pindamanhangaba atha- 
ae interrompido, eemo ji fai dananeiade daata tri- 
baaa. O manielpie lata eam aérlaa difflealdadea 
para o aea abasteeiaenlo. 

O SR. CBLIDONIO DOS REIS : —Naeta peate é 
verdade. 

O SR. T. BRAQA i —O manieipie aaopra-aa de 
generoa qna vem de 8. Beale de Sapas- by-mi rim. 
proeadaatee da proviaeia :da Minaa ; eeffra o aoa- 
menie de axportapla, entretanto a admialatragle 
nla earee, eemo davia, de reatabileear e traaaite 
eoavealeatemeata. 

S. ax.,ar. prwldeate, divo eatar lembrado qaa ao 
dia em qaa ae Jeraaea deeta eapital aatieiaram a 
qaida da ponta, e lliaatra depotade e er. dr. Joio 
Ribolre podia iaformatdaa se governe aearea da 
aaaataaimeate e daa pravidanelaa taoaadaa. 

O 8R CBLIOONIu DOS REIS i —Doaa diae de- 
poia aagnie ea eagaahelre para tomar aaaheeimea- 
le de faat* 

O SR. T BRAOA:—Oar. dr. Jala Ribeira, ao 
laavaval intaita do defaader oa iatareaaae da l»aa- 
lidada, fai ae preaideate da preriaaia axpdr a ar- 
geala neemidade de pravidaaeiaa, eaaarregaade a 
preeidaate o eageaheire Freira da rsatabeleeev e 
traaaito ; aaaa aa per qaa a autarisaçlo feeee limi- 
tada, ee per eatro qaalqaar motive, o eorte é qaa a 
«asara aaaleipel dirlgia-ae variai Teaea a adai- 
Biatraete, até per talegraama, a aiada aepera ree- 
paata e« aa* p -laaira aoaaaaiaafio. 

Balive asqaalla aidade, asaiati a aaa aeiali da 
aaaara, e fai intarpallad* aabre a faeto da ala ree- 
■eadar a praoiéeaaU se aaaaaaaiasttaa qaa raeaba- 
n eebre aq**"* laaaeatavel aeaataoiaeata. 

A eamara deelerea qee ia s«aiar ae preaideate éa 
■reriMia part*eipaaé> qa» a deapeoa qee estava fa- 
MBda per eeata dM «afroa aaaletpaea eeeaaria da 
dia 0 aa diante. A odaiaiatraffe raaaboada eeee 
«•«to   eaakaaa pravidaaaia da*  a o trsasita lei 

"o SR. L. CMATB8: —Reeebee  o eflaU  koatea 
ea aata-haatom- 

O SR. T. BRASA : -T» T.  ex. qee ale poete á 
vieta étet* laavar   a adaiaiatra«fc,  ala   paaoeéar, 
teauaeaka éa aaa «olieilid*  e« iiiaapieho  éaa 
damrwqaelkaeekea.   Mao. pare earrakaror e qaa 
eaaha éa axaér i mm, vae epraeaatar  e aogaiata 

Aguarda-ma para diiaotir e paote mala larga- 
mente qeanda vierem ae infaraaçSia 

O SR. L. CHAVES i —Ha da Baar aatiafeite ; verá 
aomo a admlniatraols proaadee regalarmeate. 

O SR. T. BRAOA : —A verd.de é qee a transito 
aatá inlerrampide. 

O SR CBLIDONIO DOS RUIU t -Per eelpa da 
eamara mamalpal, , 

O SR. T. BRAQA : —Nla apeiade. O aabre depa- 
tada é lojoata eom a aamara de Pladamanbangaba. 

B' lida e apalade o aageiate 

BBBUBBIMBNta 

aReqnaira qae ae offleie ae gavarna pedilde : 
1* Copia doa lalagrammoe aíalaia qae tem aldo 

dirlgidoa á preaidaneia da pravinsia pala aamara 
manielpal de Pindamanhangaba, a prapeeite da 
qaéda da poote lobre- o rio Parahyba aaqaalla 
eidade, e doa aeiae de reatalyleear o transito in- 
terrompido. 

2* Copia de todaá aa partarlaa dlrlgidse pela 
gaverna aqaalla aamara em leapsata és aaaa re- 
elamaçBaa sabre eaie aiaampte.—Theo phile Briga» 

Poste em diaieialo, flaa «ataadiada per ter pedi- 
do a palavra o ir. Celidonle. 

PBDMatoa 

O ar. K. Piedade t - Pedi a palavra, ir. 
praaidente para jaatiflaar daia projaetoe. 

Bm nm destino a qaota de 4 aontei de réis para 
aonstrnaplo da ama psnte aobra a rio Pardo,^na vil- 
la do meame n» •«, obra neaeaaaria porqne flaa den- 
tro de povoado a aarva i eatrada garr.l qee paaaa e 
dt eaminho para o manieipie de S. Sebaatllo do 
Tijusa Prato a provinela da Parani. e pela villa de 
Rio Nove dé eaminho para aata aapital. 

Por aUi transitam aa tropas a (rx-ao toda a aam- 
mareie. 

Peço a qaaotia da qnatra aentaa de réia em qee 
foi orçada a obra par 8 enganhairoa, aa dra. Aguiar 
o Caatre e Saladino. 

No argsmeoto vlgante aeha-aa asnaignada qeata 
pare ama ponto, aujo oitada rainsao nlo oapporta 
maia aaneertai, a eua qaota qae é de 4 eoatoa, 
pdde aar proviaoriamonto appliesda na obra qae in- 
dleo. 

O oatro projosto é pedindo para aar appliaada 4 
eanetraaçlo do oadéa da villa de Campeã Novaa a 
qaota destinada na orçamento para a aatrada do 
Alambary i Campai Novos de Paranapanama. 

Esta quota nla pdde aar aproveitada na obra in 
dieada na tabeliã D de orçamenta vigente, em quan 
to iae pelo projeato dou-lho applieagla qae ea air- 
eamstaneiaa da eadéa jnatiflaam. 

O ar. Galidonlo 
qae nlo reaebemea. 

epprova o aato do goverao qaa  daaigaoa a aalroa- 
{ eamento da referido ramal. 

O ar. ^«julllao do Amaral pranaa- 
aia am diaaaraa qao ulo raaabamaa. 

0 «r. Cândido Rodrlguea preaaaeia 
am diaaaraa qae ale riaebeaae. 

0 «r. Pedro Vicente prenenaia am dia- 
earso qee nlo raaabamaa. 

A dlaanaale flea adiada pela hera. 

O SR. PRESIDENTE lesigna para a ardea de dia 
aegainte i 

2* diaeaaale daa paataraa a. 5, de Arelae. 
3* dita daa ditaa a  4, da Monte-mér. 

„** ''t» do rogalamonti n. 7, de simitori. dl Ita- 
tina. 

2» dita do projeato n. 17, daetn anne. 
2* dita ilo dite a. 18. deata aana. 
1' dita daa poataraa n. 0, daatu aana. 
3* dita do prejulu o. 14, dosla anão. 
1* dita do dito n. 28, daata anne. 
2* dita do dito n 30, deito anns. 
2* dita di dito n. 20, dsata anão. 
1* dita do dito u  143, do sano panaio. 
Continaaçla  da 1* diaeeaalo do  prajaate   n. 10, 

aabre e ramal farrea de Rio Pardo. 
Levaata-sa a aasala. 

fai   algamaa obaervagSea 

Sla julgados objeetai de delibaragle, é vle a im- 
primir aa argointea prejeetea i 

N. 43 

A Aeiembléa Legialativa Previneial de 8. Paalo 
deereta i 

Art. 1* Fisa a praaidente da proviaeia aaetariaa- 
do a despender a qaantia de trea eoatoa de réis em 
aonaartae da agreja matrii da aidade de Itapetinin- 
ga. Ravogaa-ia aa diapaaiçdea em eantrarie. 

Paço d» Aasambléa Previneial de S. Panle. 11 de 
Marga do 1884 —Silveira da Mstta. 

Paula, 

N. 44 

A  Aaaembléa Legialativa Provineial de S 
deareta : 

Artlga 1* Fiea e governo da pravineia aaatsri- 
aade a empregar na aonstrooçUo da eadfia da villa 
da Campo» Novos do Paranapanama a qaota da 
2;O0OÍOOO, votada na tabslla D do orçamento pro- 
vineial vigente para a eatrada de Alambary i Cam- 
peã Novaa de Paranapanama. 

Artigo 2* Fieam ravegadaa aa dispaaiçSaa em 
•entraria. 

Pa«e da Aaaembléa Legialativa Praviaeial da S. 
Paala, 11 da Março de 1880.—B. Piedade-Silveira 
da Motta—Thaephile Diaa. 

N.45 

A Aaaembléa Legialativa Previneial de S. Panle, 
deereta : 

Art. 1* Fiaa a gavarna da proviaeia aaetoriaade 
a mandar oanatrnir ama paata aabre e rio Par- 
do, na villa da Santa Crus do Rio Pardo, aa ea- 
trada para S. Sabaatile da Tijnio Preto e Rio 
Nave, podendo despender até a quantia de 4:000*000 
rela 

Art. 2a 

traria. 
Paço da Aaaembléa, 11 de Março de 1880.—E. 

Piedade—Silveira da Motta-Theophile Diaa. 
B* lide e approvado a aegainte 

BBQDUIHIMTO 

« Reqneire qao ao peça ao governe infaraaçdaa 
qao moatrea daade qnanda eau om mio eatade a 
ponte de Pindamonhangaba.—OelidoBie. » 

Poata em diaaaaale, flaa esta adiada par ter padl- 
da a palavra a ar. Thaephile Braga, 

ORDEM DO DIA 

Fieam revogadaa aa diapaaiçSas ea aon- 

Sle apprevadae 
do Msnte-adr. 

A   reqaerimanta 
intaratiele. 

em aagaada dUansale aa da B. 4 

de at. Piodedo é diapeaiada o 

BMPBHTIKO MClflOlPAL 

E' approvado oa tereeira dlaoaaolo o projeato 
a. 30 qaa aatoriea a eamara da Jandiahy a oaatra- 
Ur aa aaprastiao até 20;000»000. 

raorasaoR MOBIIALMTA 

B* appravade aa priaeire diaeaaale, por eeereti- 
aia aaereto, a projiat* a. 30, aoaaideraade oeae 
naraaliaU o prefeaeer Antônio Corria Dlee. 

A reqeeriaente do ar. Caie Prado é diapaaaado o 
lataratleie. 

iMHiaaAiToa 

Batra aa diaeaaelo o pareeor a. 64 sobra o prajea- 
ta a. 7 relativo a aaxilio a laaigraataa. 

O ar. Augusto Queiroz proaaaela oa 
diasarsa qae ala reeabeaaa. 

O ar. l-opoa Cliavea proaaaoia aa dia- 
srao qae ato rseobeaieo. 

O ar. Calo Prado preaaaeia aa disaar- 
aa qaa ale neahaaae. 

O ar. Celldonlo proeaaaia ea diaaaree 
qaa aí. raeaboaee. 

Niageoa aaio podia Io a palavra, aaoorra-to a 
diaeaaslo, a, proaeéoaéo-n  4 vete pie, é appravade 
o 

icvrasasio aa DCPORO 

■*  apprevoée  ea   primeira 
a. 31 qa* tappriae a iajootn 
algtil» *m roa*. 

i e prileate 
traaaito eafere a 

OAMAL paaaa» oa ato raaaa 

htfaoa fhmtkm 

Bxtracto 

DA SESSÃO DE 20 DE MARÇO 

Presidência do tr. Rodrigo Silva 

(Conelealo) 

2* PARTE OA ORDEM DO DIA 

2» diaeniaüe do prajaate qao Üxa a força paliaial. 
O ar. Pedro Vicente, proatande apoie 

ao gaumele de 20 de Agoalo, oorre-lhe o dever do 
auxiliar o delegado dibie gabinete, o na aaa peaiçlo 
da dapatadu provineial aaxillar a manha da admi- 
nistração da provineia, aaeilaada aa anaa informa- 
çlaa aabra se divarsse ramea do aetviça pabliao. 

Membro divergonto da oommiaslo qao apraaontoo 
o projaata, flxanda a força polieial para o exareieio 
vindaacn,vem apraaontar nm «ubstitutivo.para sep- 
prir a deflsi;naia do projeato da eommisalo 

Si aas amigas do governe, eerra a dever de apoia- 
lo om todoa os asaomptoa da administraçlo, tratan- 
do-se da força pebliea, quando o preaidente da pro- 
viaeia tem o direita do proposta, pelo Aete Addi- 
oioaal, asbe de pente easo dever : a palavra do go- 
verno nlo pede deixar do aar a baae daa dalibara- 
Mea da Aaaembléa, parqea esbe-lhe a raapeuaabill- 
dade pala ordem pnblioa o sagarança individual 

Fai justiça á Aaaembléa o i eppeeiçle. A banéa- 
da oppoaiaioniata nla netra deaejoa do empeeer a 
maraha da governo. Conhaoendo a neeeaaidado do 
ama força pnblioa boa arganiaada o melhor diatri- 
b.lda, es nobres depatadea eeneerrerlo eem saia 
laias, aam e eanheeimento qaa tem das laealidadaa 
am que rcaidem, para a aentaaçto da ama lei sapas 
da prodaiir boneflooi rosaltadoi. B' aaa misslo 
inteiramente albeia a potitiaa. 

Nlo ae trata do oxereieio da attribaiçSaa.esao aa 
qao eompeto a Aasambléa Qaral Legialativa, am qao 
as diaaasaSia polltiaai ter legar ne exame da lei 
qae flxa ae ferçaa do terra o mar ; a miaale da Aa- 
aembléa Provineial é bam diveraa. 

Trata-se de fcttaadaraaierviçadepilieiameato da 
previneia, fornoiindo-io meioe para ovitar qna 
eentinnem aa qaoixaa qna ae levantam do todas aa 
loaalidsdaa. 

O orador é psrtid<ata da poliela lotai, maa esta 
instituição nlo presta as aerviçoe qao delia ae espe- 
ravam. 

Em aertos lugares, nlo tem pedida ssr organisa- 
ds, am outros, aa aatorldades realamam qao a pos- 
■oal engajada nlo aatilfas. Por aata reile o orador 
propSe am aagaonta pare a eorpe polieial perma- 
nente, o a extincçlo da peliela loeal noa legarea em 
qao alia nlo pader mantor-ee eonfarmo aa axigea- 
aiaa do ssraiço. 

Fai largas eonaidaraçSai aabre a oatado da eadéa 
da eapital para provar a naeeaaidado de auxilio qaa 
pelo para organlaar-ae aaa pessoal de aogarança, 
Usando oi prelos sab a aatoridado do direater da 
panitenelaria. 

A eadéa osli ne mesmo edifleie om qao fnneeiona 
a eoaa de priala eom trabalha aja serviço pabliao sé 
tem a laarar aam esta medida. 

Mostra qna, emqaanta provlnalaa de 2* o 3* or- 
dem tem eaaaa de dataoçla, eam nm peaseal bem 
organiaado o bem paga, a aapital da S. Panlo tea 
nma eadéa em péssimas eendiçSaade aegarança, o 
aab a responsabilidade do nm earseroiro, qae, ridi- 
ealamente pago, nla pdde laapirar eanflança, tenda 
aoontaaido flaar eargo de tanta meertanata entre- 
guei 4 JJ. asoaa iaospatog da exeree-lo. 

O oradar prapdo taabam qao aeja ereada nma aee, 
fia do eavallarla, porque o polielamante da aidade- 
pala axteaato daata e pala neaesaidade de madidaa 
nrgentaa, nlo dispensa a serviço de praças monta- 
das. Aogmonta a eompanhia de nrbanas, qae mais 
aa mansa aooaarva a orgaoiaoçlo primitiva. 

O porimatrs da aidado oada vei torna-ee maier, e 
é neeeaaario levar com pramptidla aaaçlo da poli- 
ola até oado (òr naaassaria para garantir a ardem 
pabliao O a aegoraoça individual 

Calooli a despesa eem eaaaa oagmantoa. aliéa na- 
aaaiariea, am 70 a tantas eantos, o qae nlo é anito 
quando a tnbatltative atteada 4a urgente» nesaasi- 
dadea deste ramo de lerviço, qaar da aapital, quer 
do oatrsi poatoi da provineia. 

Jeatiflundo demoradamente naiaalgana pontoe 
deeao aebatitativo ; mostrando a vantagem de aeg 
manta do força ; abundando am aonaidorafOaa para 
moetrar qao o examo deite aaanapto deve flaar ax- 
tremado da politiaa partidária, iaveea o patriotis- 
mo da illaatro eppoeiçlo para qse haja tragaaa a 
am ayatama qaa aé tem aorvlde para dealrair, sem 
•diâoar. 

Caaprakeaderemae  melhor  aoiaa  alaalo, dli o 
orador, aaiaraado  iatareaaai poblleoa dosts ardem 
por nm priama qao ala seja a da palxla partidária. 

A eppoeiçlo ale flearé   privada de asa direito de 
examo o eeaanra. 

A Aaaembléa qee deva velar pela gaarda da aaaa- 
tltolçlo o daa laia, exereeré eau direita eom taato 
maier ieooçlo, qoaat* ftr o soo empoaho em sopa- 
rar-ao daa lolaa oatoreia. 

Nlo fsçamso politiaa de aaosae attnbaiçlaa dis o 
orador. Se tedoe oe qeeixaa do feeto lemoataval do 
viverem o* partidas aa «eatiaaasrotslisfSas. <sm- 
batoodo em oppeoiçle e qee prattaaa ao dia ao- 
gaiata oemo goverao, aoheade b-.ioqae á mio, 
aé por qae proaode do amigo, aa viço-varas, aé por 
3ae voa do advaraario, aeeea é tarda para aadar 
a eaadaata, daade aelher direoçlo aeo partido» 

pelitioos, eom o qao auilo laararto ao iaotitaiçloo 
o a patna. 

Ma loglatarra, aoatra do examplao, o oradar vae 
•asarar liçfls» Rooarda-ao que aa darradara pbaoe 

d* gaoiasta Dioraello, qaaada, ao f.U» do Qloda- 
laoo, o oppooiçla oro dirigida par lord Watiagtoa, 
disia esto : o dever da apposiçlo é aexiliar éa aoda 
affliat o ssotolioo o direoçlo do goverao qoaodo ao 
tratar de aogeoioo do iatovaeaa geral, a ale aaalhar 
iaditoriaiaadaaaata qaalqaar aaeaapU por aati- 
ve da eppaoiçlj, o eobrotoOo ala ooqaooor qaa oa 
pi aaaa po itiooa devo a Beaoor aoito aatarali 
o ala aorm iavaatalaa aee aeaoateo éa ' 
portarboçla 

Sallo, oa eppeoiçga a Deorotie disia i oo bl 
dar  o  aiaistorio, a  saetaataroaoa,   oorea» 
dalgoates.  oosa-aiahar a ffivalaoolo Coak 
aa ! ■t»Il»'««  f > ;   ''r pa-a ala a«a»< - aaia ea 
b.-.f • »•* qao Oait* toa • -O' «a«ob«lM«-t . 

Miagkoui aoorvva : doa g 
íés 

io- 

viva a tradioçlo politiaa, foaor qao oe laatitaiçéoe 
aajam aoaaarvadaa pane a lealaaata pratieadaa. A 
appoaiçla ala devo aor nam faaalaaa, aaa iapa- 
eieata, o moaoa impsrtua». Qaands lhe foram apro- 
aaetadaa rafaroaa, devo oxeaiaal-ae eom iaparoia- 
lldade, eaforçar-aa par aalboral-ao, o ooado pro- 
aiaa, dar-lhae apoie. Reepoadoaéo a aparUs, da- 
el>ra qao aa radexOse qoe oità fasaod» alaaaçaa 
aea doeo partidos gavarasaaiataoe, ala axilaa aa. 
Sara inerimlna» o antro ; sla ambos résa da moaao 
alisto, aSr»i't« dipaaalma edaaaçlo politiaa, o habi- 

ta» radioadaa ; maa alloga, om abona do partido aan- 
aervadar, o preeaaimeBÍo de ioa abafa, o aaaaalhire 
Piallao, qaaada aa aaaara prananalaa-oo i roa- 
peitio de miaiatarlo Martiaha Campas. 

Oa partidos devoa eor, eemo satsndia Ueisol. 
axereitos da ordem o do liberdade. 

Deixamos, dli o orador sanslaiada, qaé ee erree 
asaammaladaa do taatoo anaao pa eoaa par dlaato 
da aés, aarvlado-oo da uma phraoo 'do Lassmeaala, 
oame o Iddo dos regatos aa   diaa da   teapoetade, 
Sor qee  ontlo   «omprohoBdsremoe   o qaa o a bem 

nrad.urc, o teromee reaaio de manahar a athmoa- 
phera qae o vaate do oén tiver pariflaado. 

O ar. Ferreira de CaatUbo oabora 
o amplitoda da deboto, ale tom o poBeaaaBta da 
examinar o maraha da politiaa geral do pais e mai- 
to monos aoompaahar o honrada deputado qaa a 
praeadaa : vae apeaaa, doiempoahar dovoroo qae 
jolga oimpativsls, eam a missão de legislador pre- 
vineial. 

Bsaminar d alga na ahaaea qae aqal a alü aa tím 
pratieado daraate o oataal adminiatraple da pro- 
vineia, ahamande para aliai a attançlo doa poderes 
pobllaos 

Aata», param, da praoodor a aiaa exame, voa 
eom montar a raapeata qaa daa a p<aaidente da pre- 
vlnelo, per Intermedie de soa asaratario, a aata 
Aasambléa, a propósito di esalaraaimentoa aallaita- 
daa pelo orador. 8. oxo. ditse qaa a provimento 
de emprego» proviasiaei, dentro das regraa aataba- 
leeidas por lei, é direito do goverao o qao apeaas 
aompeta a Aaaembléa aansnral-o, quando honvor 
abnao naa nomeaçflas 

O honrado administrador, dis o orador, nlo doa a 
raspssta ne easo polo oaao om qae se foi a pergan- 
ta. O orador preoeroa aabar por qaa lande na ol- 
dadlo requerido aer provido somo profeasor pnblioe, 
estando habilitada para o aagiaterie, ale ebteva 
nm doapaahs qualquer ao aea requerimento. 8. ex. 
ae hide na falta do eamprimeato do deverei, illadio 
a qaostffo, nlo doa a motive perqaa deixon da oam- 
pnr am dovar elementar da administraçlo. 

No segundo item dosao afflcia disse ,0. exe. qaa 
apesar da nlo ser da attribaiçlo da Aasambléa to- 
mar-lhe santaa per eaaaa aamoaçfes, oamtado por 
dofforeBOia ao depotade qna flaara a raqeiaiçlo oom- 
mnnieava qao as provas da esndidate nla o habili- 
tavam a axerear e pretendido eargo. San aza. neato 
pente atirou ama eonanra eontra am eidadlo qaa 
tem direito a justiça doe pederea sssiaea. O orador 
expliaa qoe o candidato a qao ao ro/erlo foi ajppro* 
vado aimploamento, o aatorliaado o malhada qae 
regala oa exumei daaa ordena da appravaçlo, plana 
a aimploamenta—a patíclonario nlo podia sar eon- 
siderado inhabilltade, podia pratander aaa ndaira 
da segunda oa taroelra ordem. 

Blla mereaau eaaa appravaçlo do ama banaa da 
exame am qao tomaram parta lentos da Aeadamia 
a entroa oidadlea ineapasea da eedoram a qBalqaar 
aantimanto que ale foaso o da jaatiço. 

O orador entendo qae o presidente da prov aaia 
aappOo-eo eoreade ..do iaaanldadao, para aallooor- 
aa ieima da oansara que a Aaaembléa pêlo fasar- 
lhe ne exeraieio da at^ribaiçSea qao lho dé o Aata 
Addioional. Si a Aaaembléa tom o direito do velar 
na gaarda da eanatitniçlo o daa leio, oo aetoe do o. 
exe., qae nlo ao eenformaram eom asaas laia, nlo 
eieepam a nesia eonoara, dis o orador. 

Consignado e aau protesto eontra aato mede da 
entender o onmprimoato da lol o oradar fax meaçlo 
do alguns abusos qno tem ehegede oo asa aonhoal- 
manto, pedindo providoneiaa para qaa alloo saiam 
aohibidoe. 

B' do laatimar a tendansia do faier Intervir a pa- 
litioa em todoa ea ramos de serviço pabliao,moMimo 
ne qno dia respeito 4 inetraoçle pnblioa, qaa de- 
via estar auperior a intluanaia dapolzlo partidária. 

Raforindo-ao éa dimisaSoi om maaaa daa iaipee- 
toree littorarios, sita o faeto qao' sa daa aa villa 
da Radempçlo, do eer exonerado am saaardete da 
moreeimento, talvei nma dae pesseas maia tntalli- 
gantea da leoalidada, para aer sakatitnido, por in- 
divíduo am oondiçBaa diamatralmento oppootaa. Ra 
fero-ao ainda ae inspaetor llttararie da aidado da 
Quaratiagooti, logar oatò qaa aatá exareido por 
amo peeaoa qaa teade partonolde ao partido libe- 
ral, o aonde daatitaido do eargo da promotor pa- 
bliao por nlo poder oxorsol-o. Aliou-se ao partido 
aenaervador, eom o onthaeiaaao doa renegados, 
exoroondo vinganças, ahogsndo ao ponto de qaeror 
obr.gar a ama profooaora a aoparar-ae da aa filho 
menor, aob pena de nlo ter attoatado. 

Depoio do reapandor a repetidos apartei dadoa 
pslaa ara. Lapee Chaves, Almeida Nogneira o Pe- 
dro Vioento, a arodor daolara qaa vai deixar o as- 
aompto da inatraeçlo pabliao poro trator do noge- 
eiee de entro ordem. 

Voltando a tratar da villa da Rolempçlo, o ora- 
dor refere abosoi oammottidee polo reapaativo sob- 
dalegado. prialsa iojastao per motivos simulados, 
das qaaoej alo havendo aota ao livre da oadola, 
apenas o detentor oonaerva o idéa de ter estrado a 
oaresragam. 

Kefere-so ainda oa delegado da Jaaarohy qaa ad 
tam » mérito de aer energúmeno politiee, nlo son- 
do eleitor do paroahia per nlo ter eapaaidade. 

Contestado pelo ar. Lapoa Chavaa, qna' attrlbaa 
o ale oliatamanto daaao delegado 4 injqstlça da 
ralaçlo do diatriete, o oradar o dosafla para prever 
essa propoaiçla, parqoanto foi alio qoe oaorevoe oa 
raiOoa do reoorto. 

Deixa oonaigoado o foete, o boa «sai» aa pro- 
teato eontra o aedo porque o jols de direito do Ja- 
aarohy oelé prioedeado oa oooamptoa elaitorooe. 

Para prever a justiça do eaa |rateato refere a 
arader qoe o partido liberal raoorrea do vorlaa do- 
aiaOea dessa Jols, o todoa oe roonroae tiraram pra- 
vlmeato. 

Serio am nsnaa eeobor se qaiiasae traaor aa ao- 
aheoimoato da Aaaamblé» tadeo oo abusas qae aa 
tom pratioade ao proviaoia ; mão ala qaoraado 
expor-se aos ranearoe partidários doe raproooataa- 
teo doe t* o 3* diatriotoa, vai eoaolair ohaaaada a 
attoaçlo do goverao para om akooo aoito oérioqna 
qao ee dé aoata oopital. 

Die qoo exlatam aaata oldado ladividaoo qaa se- 
doaom o ooeoltam oaoravaa, obriga-os aa trabalho, 
loaopletanda aendo-ae do fraata doam sapesulaçla. 
■' aa srims soatra o direito da prepriodada, 

além de abaso do qoe elo vistiaaa ee iaMisea 
eoaravaa, 

Rsapoadead» a apartas éaolaro qaa aa aasae aba- 
xaa dataa do ailnaçl» paaaada, ainda haji ale re- 
pra losidos ; o orador dé tostoaaaho pooooal, o folia 
ao aoooapto aom taata imparaialidade qaa faa a 
jaatiça do eeafMoor qaa o aotaal dolsgado éa poli- 
aio da aapital toa eaapregade oe osfoçea oa aeo ol- 
oaaoo para aoobor eom aaia espoealaçlo torpe. 

B* preoloo faaar o oaooao jaatiça oa ax-ahafa éa 
psliaio dr. Araalda do Oliveira, o aoja oativiéoéa a 
oaorgU dovaa-ao importantae dillgaoalaa. 

Jalga Ur so rsopeadide oa sppolle «sita pelo 
aobro dspstada o ar. Paira VioeotO. qaaada pódio 
o oapeofllo qao aoxUioaao aa grvaraa. ovitaado 
aa dobato apaizoaada. 

O arodor deaaaaiaa faotoe qaa i  
a exaraaaéo aaaa d reile de oaaaora foi 
olo ai tonado  o pragraaaa   da Jaalifa a aertoaia^ 
qae /  •Pr^.f*   M^   éa   aaator   para haarar o 
aaadau qoo lho M aafcriii. o oa algoaa i 
Ma portar Wna a sorooidaé 
ooaoarvar ao Mtaaa, ssjaa 
Ao rx ItaoMato doa   aaWoo 
rar< 

é. 
qoo Ol 
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MUtlBIMOU     M    IB.     BtDBiaí)     ULTi 

a«ap*NM« 14 té. 4*paU4M. 
Akart» • MMlt.apprtTB-M > MU da »t««>d«a(*. 
O «apaíleata  aiaitt  te «IBclaa   t r«i)a*rla*BUii 

iaa »«• ia tomMluflu raapMll*M. 

tAUOUUH 

Da Müaiula da aitalialiaa, para qat aajaai ra- 
aataltadaa par ÍBUrma4lo da gavaraa ai infaraa- 
9Ba« da qaa trata a prajaata a. lüM   (Appravada). 

Daa aaiaaiiaiflaa da Jaatioa a auiBaaralvl tffnr»- 
aaada a prajaata qaa aatoriaa o gavaraa a aaatratar 
aaa Oadafrada Jaaida Pladada a «atr^t,* aaaatra*- 
çla da aaa linha da banda p»ra a (rtcaaiia da O'. 

Da aaaataila da laitraavlo pabllaa, JalaaBda 
Jaata a prataocla da Saaiadada Llttararia a Q»bi- 
aata da Laltora Saraaabaaa, padiada aaxllia para a 
•tii«ir««çlí) da aa pradia para aiaala, i da paraaar 
qaa ■•]• aavlda a raipaitlra aamaiuto ■*« Niooda. 
(Adiada par tar padlda a palavra a  ar. P. Viiaata). 

Daa aamaiaiSta da abraa pabllaaa • junti»», pa- 
diBJo prara(a«lt da praia para aaaalailt daa abraa 
da Mtrada da farra-Sal-Paallila. 

Da aaaaiula da aaaaarala, para qaa i*Ja appra- 
vada a prajaata a. 45, aatorliaada o dlipaBdla Ja 
4:000$ aam a aanitraatla da aaa paata aobra a Ria 
Patda. 

paoiiOTM 

Ra».gaBdo a Ui a. 1 da 83 da Jaaalr* da 1881, 
qaa aatabalaaaa a iapaita da S:000$ lobra aiar>v>a 
•DtmdM aa praviacla: (aiaigaada palaa ara. V. da 
Pinhal a C.lid.ai.). 

Aatariiaada a dlapandia dai aMniatM varbaa ! 
Da 4:000(000 aaa a Caia da lliaariaudia d« Ria 

Clara. 
Di 2;000»000 aaa a Caaa da lliaarlaordia da Pira- 

aiwba. 
Da SiOOOfOOO aaa a agraja da Baa Marta da Li- 

aaira. 
Da 2:000(000 aaa a agraia aitrii da CapWarjr. 
Da 2:000(000 ooa a agraja aatrii da S. Pidra. 
Ba 8:000(000 aaa a agraja aatria da Itaqaary. 
Da 8:000(000 aaa a agraja aatria da Bratai. 
Da 8:000(000 aaa a agraja aatrii da 8. Cariai. 
Da 8:000(000 aoa a anianaaanta de igaa aa Ara- 

nqaara. 
Da 8:000(000 aaa a aadaia da Daaa Gorregoi. 
Da 4:000(000 aoa a aadaia do Jahú. 
Da 8:000(000 aaa a aadaia da Jabatiaabal. 
Da 2:000$ aaa aaa ponta na ria Jaaaci-granda. 
Da 8:000(000 aaa a panta da Jaaari Papira. 
Da 4:000(000 aoa a aatrada do Ibitinga. 
Da 8:000(000 aaa a aitrada da vili» da S. Padra. 
Da 2:000(000 aaa a aitrada d» viUa doa Oam- 

Carragai:  (aaaigaada paio ir. Vlistada da Pinhal). 
Aatariianda a aanattaayBa da na raaal ferras 

antra Parte Palia a a eat>«Ba da BeitiTa, na aatra- 
da da farra Siraaabana: (anignado pala ir. Aqaiii- 
ma da Aaaral). 

Aatariaaada a aontnatar aoa qaaa aallioirai 
vantagam offiraair a ravisSa a aaanaiiae de Indi- 
aa da Legiila«Ie Pravlnaial pala dr. JaSe Cariei da 
Silva Tallaa: (auignada pale ir. Rafael Cerria). 

Craaade naa aadiira da priaeirai Utrai para a 
laza aaiealiBe na aitafla da Correge-Fanda, da 
llaha Magyana : (auignada pelai ir». Joio Silveira 
a Joio Penteada). 

Sía jalgadaa abjeati d* dalibera«Sa a «Bi a im- 
prinir. 

O mFm Vlsoonde do Plnbala sonheei- 
dar aeao i da lavaara da pravinaia, aipeiialmante 
da parte ente ; cenheuder de leu nbarríaoi tor- 
reou, aprapriadoa a eerta ardem da enltaia ; racu- 
Dhaeende qaa o ponee apraveitaaanto qaa aliei 
tea tide previa da falta da bragn ; deiejando een- 
earrer para aeabar aoa ena iaterdieçlo, que impede 
a entrada da lavradorai, qna vsnbam eem trabalba- 
dorei Menvei ratear leni terrai,   interdiaçSa qae 
Sreaede do peaado iapaatai areado pala lei n. 1 de 
i da da Janeiro de 1881, vem pilir a aaa raviga- 

oSa. 
Reapendenda i nm aparta da ar. Aagaata Qaeirei, 

deolara qae i partidária de trabalha feito pelo braga 
livra.tem dado iseaplei de qae o prafere,aai nSe i 
mio paia impedir-ie a entrada de faiandeirea qae 
qaerem deieavalver a lavaara na provi nela, onj pre- 
gando oi raaaraea aaa qaa fentaa. A lei de 1881 
pedia ter jaitifleafle qaanda foi dearatada, parqaa a 
provinaia tarnava-aa o emparia da eaeravatara, aaa, 
haja, depoia da 8.* lei de 88 de Setembro, aobra a 
elaaanta aervil, nle i paaaival manter eaDcami- 
tantamente a diapoaiçlo qao ereoa tBe elevado im- 
puto na provinaia. 

O aradar nla qaer qae il roaUbsleça   a trafln da 
eieravatara dantia  da pravinaia,  qaer apeaai eli 
minar aa «flfflealdadei eaa qae laetaa ea rapreaen 
tantaa da lavaara  para   trampartarem-ie,  eem «a 
aiaravai qae ponaea, qamde o eea daaiaio a pene 
aitla garantidea por le). 

Attandinde i aztemlo da direita da prapriedade 
a aa eenvenieneiaa da provinaia, envia a prsjaito á 
maaa. 

Coaa repreiantante do 8* diatrlito, vai jaatiflear 
aatra prajieta, diatriboinda uignaaa qaatai pari» 
abraa qaa eimidera de aaiiaa iaportaneia na ai - 
dada da Rla-Olara, Piraiilaba. Limeira a oatrei la- 
garea, qaa a «radar indiaa, danda a raaSo do deiti- 
n« deaaii qaetaa ea relajSo a algana dsiaei pan- 
taa 

Oi prajaetea afia jalgadaa abjeetaa de delibera- 
çla. ■ 

O ar» Theophllo Dia» reqaer qae ee ve- 
rlãqae IO a Aeaeablia reeonheeea abjsate de deli- 
bara«Ia a projaeto qae revoga a lei de 1881 qae 
ereia na imputa lobra eioravoi iaportadn. 

Pas aata reqaeriaente parque entende qae eiie 
projeita vao raagar naa dae pagiaaa aaii brilhan 
teadahiataria da pravinaia. 

O ar. Presidente observa qaa o erader 
nSo (ide fandamantar o reqaeriaente, nem fallar 
do prajaeto qaa afio ostí em diaeaulo. 

Vèrifli«-«a per grande  aamaro  de  votoe qaa a 
prajaata foi jolgada ebjeeto de delibaraçSa, a i dia- 
panaado da impraaoSo a reqaeriaaBto  de ar. Via 
«anda do Piahal. 

Oar. AquIIIno do Amaral tea entre 
ulea aa reqaeriaente daa babitantea de Parto- 
Filii, pedindo a aanaeaala da aaa aatrada de ferra, 
qaa, partiada da aaUçfio da Boitava, na liaha Saro- 
aalmif, vi iqaalla eidade, eoneedsnde a Aaaeablin 
B garantia de jaraa da 7 % 

Hla heaiton aa faair-ae-orgSa deata Beeauidade, 
parqaa eonhaie a aanieipio da Perte-Palii a nelle 
raaidia. 

Argaaentaodi aoa aa diataneiaa ea qae dia a 
eidade da Porta-Felii da astafla da Baitava, a daa 
aanilipiai do Tieti, Ilú, Capivary a Saroeaba ; 
aoatrando a grande preJaaçJo qae piio aliaentar 
a trafega da prajoetida linha férrea ; reaeaerando 
aa taaaai qaa influirá» para a daeadaneia do um 
mareio a da lavaara da Parto-Falii ; allediado ia 
vantageaa aaa alio aetaalaaaate anfara da aagenbe 
aentral, aih aeatado, a qaal pradai a aelhor aa- 
aaaar da provinaia a aa qaanlidaio aapai da ali- 
raaatar mm sátiro aaaaereia da eiportaçio ; eosai- 
daraada qaa a aatrada da qaa ia trata ala dava 
aaatar aaia da 850 a SOO aantait flaanda a garaatla 
da jaraa Ualtada a 17 aa 18 aaataa, a aradar aappSa 
tar daaonatrajo a eanvaalaaala da aadida, a para 
prava da aaa aonviaçIo apraaaata aa prejeeto o pado 
qas aabre alia aojaa oavidaa as aaaalMSee da 
obraa pabliiai a faicnla. 

B" Salgada ebjeato da dilifairaílo a vaa ia um- 
aiMSsa ladiiadai. 

O ar. itaphael Gorr4« dii qae a aaa- 
•a Ugliloit» provinaial i diOali da aar aaaaaaada 

O lãpâ teria daa leia. feito pele dr. itão Car 
loa Ca Silva Talleo, aliaa;a até 1875, a ale aer- 
imini» aa aalh.r aMtkeda qaa n dava ■agafr aa 
traUlha deata ardia. 

Daqaella data ea  diaata alo ha aa  i adiaa qaa 
faailita  a eeaaalU   da ligiiia«Io, Uraanda-ae dif 

oaaaa aa  diipaaiç«« qaa aa aakaa aa 

Para abviar aataa diflaaidadai, a aradar apnsaaU 
aa prajaata para qaa aaj* raviau a trabilha fait*. 
a s«ati««ada aaaaa aaavia. 

O ar. JToAo «11 valra jastiflaa aa prajaata 
mmaAi aaa aadaira da prtaairae lattraa oa oata- 
|la da Carrage Paaia, da llaha aog/aaa. 

A diataaaia aa qaa laa aqaaila laçar daa paatoa 
aliaaafleiahaa aa qaa a inatraefla pede aar ai- 
^«ifida, jaottÉan a aadida. 

Tadaa aa  prajaaiae ata aaaaideradae abjaaia da 

OEOUf DOOU 

raqaarlaeatae edladea. 
O 

lavra 
Maaaai 

a raqaarii ar. T «DuV 
Utt*. 

Saaea iagarea ala da laaadiata eoaStafa de iaa- 
paelar de iuatraeçfa pabllaa. 

Oa la^lvidaaa qaa ea ae'vaa alo Baaaadae o do» 
aettidao ea vlrtadade prap«ita daqaelie alta faaa- 
eiaaaria, qaa por aaa «aa, raerew pliaa laalaava 
de gavera*. 

Padaa aaneirrer eatraa rmSat para qaa a decaia- 
alo ae de, aaa ala i de rlgir que aajaa «ihlbidaa : 
a aiaplaa falta da aaaBaav* dalaraiaa a faata. 

Altaadtada a aataraxa d« earga tem aida eate 
a praaedimeBla da todaa   aa admlantravdai. 

Julga tar, ambtra auiainlamanta, dada aa autivai 
paiqaa aanaldara .laanaixoria a pergunta a iam 
(undaiainta a raquarimenla aa qae alia è falta, 

O ar. 'fliuoplillo tatus qnnnda aprann- 
tan aata raqaariiaonla qoia apoaaa abrir eaaaja para 
tratar de aaia pta que Ibj paraaeu digna da at« 
tançla da Aiaimbli» ; aaoa üJ oin^taotiia que tom 
fireeedentea, autratanti valta i tribana, parqaa nüo 
ha laliadieraa aa azpUtagdaa dalai pilo nobre 

i»«U«r J.. bamada aonaaitadora. 
Entenda que o fannlonario pabliee nlo pó Io nr 

demittido doado qae oampro bim oa uai deverei, 
parqaa a deuiaali é aiaa pena. 

A baneada governiata p.-odaa a dofoia de alta m- 
eriminado, aaalhondo-ae i expreaada vaga do een- 
flamja da adainiatriflo. 

Nle va aa qae aa inapeetar iitteraria poua 
eontrariar o penaaraanto palilieo do gjvaiaa. 

Aa aaai fana(<aa lio marauenta admlniatrativaa; 
e a defwa pradoaida deitAadai aitu daaitaal preai- 
dente da provineia, qae tem exigido prevaa para a 
dimiialo até da empregadoa do earreio. 

Sa a defeaa é prraedonto, a ir. eoaielheira Jalo 
Alfrodi, a qaaa a orador n(u ia fnna a dlier qae 
tem elogiado, perdoa toda a loi do aoa prntigio, 
para emparelhar-ie aom qaaiqaar adminiitradir 
vnlgar. 

Sa eziga provai para damittir am agente do car- 
reio, nto deve diiponia-lai, tcatande-aa de om em- 
pregado da initrntçlo pabllaa. 

Reapattando, porém, o earaeter de ar. oanaelheira 
Joio Alfredo, nle aeeits ai ezplieafOea dadaa, maa 
eomo o reqparimento qae io dinate ji prodaiio ce 
eeae effiitM, o orador pede para ratira-lo da ord m 
doa trabalhei. 

Coniaitada a eaaa, é retirado o rGqaarimente. 
Entra em diieaeifio a reqoerimentu do ar. Aagoa- 

te Qaeirsi, Bibre ho«p duim do imui:g(antei. 
O sr» Oalo Prado eati ouBveuiido de qae 

lite reqaerimonto nSo u de oppiii^Sa ; aoa aator 
teve apinae om viala pedir eall^coetmoutoi. 

S. ose. eume t<da a praviaam, deve rreonheeer a IO- 
lieitode do aetaal proaidunte, aierea doa negoeiai da 
immigragfia ; o «omo oaiai eaelareiimoatoa euni- 
tam de relatório qae o iliaatra proiidonte aproien- 
tau a Aiaembléa, o qao ji foi diatribaido, o nobre 
depatado teri eneuntradi melei ae informar-ie li- 
bre o ponto dj ma inda^afüa. 

O poaiamanto panidurla póie-ia diier qae íci 
elliminado doato aiaampto. Mniaie na oltima ptaaae 
do domínio liboral, aa admiaiitra^S^i oOiiaparitiu-ae 
deate aarvi;» e«m viatas muita elovadaa, e esta tra- 
di{2o adminiatrativa f>z honra a provinaia o maré» 
ama épaoa da pragreaio. 

Neitai aonditSsa, o orador só vé om alvitre : ler 
o requerimento retirada pela sua ao tar. 

O ar. Augusto Queiroz deilura que o 
eea peniamunto foi b«m latorpretsdo polo orador 
qna o preiaJeo. 

Pox este pedido de informasSei antea de ser dia- 
tribaido o relatório do presidente da pravinaia, 
mas hoje, qae ptssae os eaelareaimentas qae lhe 
faltavam, pede a retirada do aoa reqBerimuala. 

B' eonsedida. 
DieaassSo do reqaeritaeato do ir. Ferreira Braga. 
O ar. Galo Prado sente verdadeiro praier 

aa eaasigar.r que as amigas d« goverca, aa ocvax 
do qae lonslaateiuante fatiam repreientantes da 
pravinaia, uai logislatarss pass^lai, uapeiiindo a 
di»«BBiSo de aiaamptoa reservados paia .1 aabbs- 
dn, nie fogem ao debito ; vem ao emoatro dai 
honradai meabroa da oppuiiffio, preitands todos eti 
«aiiaraiimentuB exigidas, o qae importa perfeita 
nmprehansSu do deverei, e a nnfluoça de qao oa 
aetn do governa podem reilatir i aiçto da ama on- 
tiea aenaata. 

Nle vem faisr um diaanria politieo. P*r iadole 
é eontrsrio a euai latas, e no memento, ainda qae 
o qaixeais, iente-ie enfermo para modifiiar a pen- 
samento qae asispre a dirige qaando oeeepa a tri- 
bana : vem apenua eamprir ame abrigagfia pabllaa 
e am impreterivel o honrou dever pemal. 

Offereosri «ansidersgSus tuuits ehls, deixando aoa 
posiaa da política qae desprsndam võia allivaa na 
lamansidada de saaa aapiratSes. 

O raqierimanto proeura aaber porque verba ae 
tem falto o ajardinumenlo do largo do Palaeio, o 
qaaea ai providemiai dadas no «snflieto ontre o 
juiz de direito da Limeira e am lervontuaria de 
jastiga. 

Tratando do ssgando pantu, aaaagara qae aa pra- 
videnclaa qae depaaUiam da governa (oram tomadas 
a tempa a de modo a nio ao darem os distaibios, 
aiiis tia oaperados : não luave pertarbigSo da or- 
dem, a niato rei«mo-se tade qaanto se pôde dizer t 
propoeito di asaampto. 

Qaanto as primairs ponta, a vrador,abrindo o or- 
gamenta vigeutf, meatra qaal a verba par qae 
corroa a deipeza do aj^rdinauionto do largo do Pa- 
laiie, eanaidorando qi<o o governa oitava aoitoriaa- 
de a fazei-a, doada qaa reoeahecea neeosiaria. 

Fas ama larga domonitragü» dei principio! de 
direito pobliaa, para mastrar qae a adminiatragSs 
aiha-ao dividida om a-Joainíetragio aetiva, eonael- 
tlva e aontensioaa. 
„0 preaidenta oa pravinaia, mandando prasader a 

eaaa obra pBbliea,pratiaoB um aeto da admimstragão 
aetiv», fel-e applieaade ama verba aatariaada no 
orgamentf, e saao aata nlo eonititaa am eaa> ex- 
eepiional. Ae tradli(9di adminiatrativaa mastraa 
qaa muitos antaieiaoroí de i ex aerviram-ao da 
mcimo reiaraa para aatariiaram obras que julga- 
ram neeeaiariaa. 

O orador, sem pnearar exemplei em edminiitra- 
gSei rematai, lembra-ie qae o nebre depatado pelo 
4* diitrieta, qae exereea, nfia ha muito tempo, a 
largo da viee-preaidente da provineia, serviu-se de 
ama verba do orgaiueato, esm oi doitinos espieill. 
etdea exemplilleativãmente n qualla a qaereeorria 
o aetaal preiidente, para anlorlaar a eonatreegla 
de ama eaiala publo». 

Lande ai eapenüiagSii dooio verba, qoi apenii 
trata de estradai, panlas, balsas, eadéas a de eerta 
ordem de reparei, tem por llm tsrnar elaro qne aa- 
lim sumo fai aatoniada a deipeza eoa ama eaaoa 
qne aada é da tad« In*, também padia eer aateriia- 
da pelo orgamento vigeate a obra qae se fai no Lar- 
ga do Palaeio. Apreaeato oito argamsnta, qae ee 
oasia nsi infermagdas até do próprio nobre de- 
patado   pelo 4* diitneta, ir. Aaiuapglo. 

Refere qae o ar. eonselheiro Joio Alfredo taa li- 
de aeanaado meuei por jaitiga de qae por interino 
partidário. Raoorda qaaato foi o. ax. eenearado 
poiae ebraa qaa aetaneoa aa Caape da Aeelamaçie, 
aa Cdrta, qaando miaiitro do império; entretanto 
eeniagaia («ser aqaella obra eea grande redaeglu 
no oigaaosta qaa asampaBhita o piano, abra qne é 
repetadi ara das mais lapartantei aelharaaentei 
da eapital da laperio. 

Teralna fasande aonsidaragSii isbra a aaeiaii- 
dada da lorriglrea-M ea habitue de aaa opporiglo 
ayilaaatiea, afla de pidsr lar exaraido • direito de 
entiea, eaa pardar o eaa priasipal sarastenstiee 
qao é a iaparetalidade . 

81a approvadsa : aa 3* diasaaala o projeete o. 
58 : aa 8>, o de n. 67 ; om 1% e de n. 01. 

Entra aa diaaaiaia o da n. 78. 
O ar. Oliveira Braga Filho, qaaade 

jaitifleoa aeta pr*jie'o, daade aa aaxntatpeeaala- 
rio aa haepital de baaoloaaeia italiaa] deata aapi- 
tal, dlase qae o fasia abeis da aatlafaglo e oaps- 
laoçaa ; de latiifagla. porqaa partia da baseada li- 
baral aaa aedida da taaia aisaasa ; shsia ds sape- 
nagaa. parqaa aaataia asa o eesaarao da ssae ii- 
laatraa oollagaa. trataado-ea da aa asaaapto qee 
voa graaar aa araditae da pravinaia qaaato ia asai 
geaaroaaa aspiragdea para attrabir a papalagle ae- 
traageira, e earrospeador aa aareeiaeau da ia- 
peruata asloaia italiaaa, aaxiliande-a aeaaa grea- 
4a assaatÜBOBlo 

Diaaa Uabaa qae per ewa aada auxiliava a ad. 
aieiitragls, aeasarraada para qaa alia ligasse s 
aos aaae i essa aba ds aaridada 

Raasrda M palavra* qae preferia, par ter a ora- 
dsr qaa o pnaadee atUibaida i baasada liberal op- 
paaiíls ejatsaatiea ao preeideata. Aliaga qaa oi 
depatadoa liboraei ala osllo aaiaadaa da paaaa- 
aeats aaaqaiabs, aaa daa.a o<Liaai<lade aiersseo- 
piaa qaa a» Iradas aa oppaaifle aaa anUri* a eaa 
fandiaaata. 

A banaada liberal prosara apsnas, na sxsreisia dl 
•sa aaadata. aaahoasr das Bageiias paWtaee. Be- 
asrre a* p-.diJa de i aforaaflea Bala raaars* ato 
péis sav ssasadersla aaia da »rrtili«ada. a 
taats alo é qss aiala haja dsú raqaeriaaatoe «.- 
ria retira4sa,  depois da prestada* es MpKaafgoa 

prsgreese das inieitriai ; eoesldarande at migal - 
i tndi da obra o do alio perqee pdde aaaltailar a 

urovisaia «a teus soatiaasloi d* otrldada { asasl- 
deraodo aa ialaasila qas vas ter o aeto da Aa- 
aiablia paia parpstaar as a/apalhiai qae a pn- 
vlaiia de 8. Paaia deaparta no ailnogeiro, e para 
•tlrahlr a aa gnglo de qaa alia tanto preeiaa ; 
eansidaraado qee a prevlnci<i,eaa a renda qae tea, 
aeahum laeridaii fará para esaouder o modeal* 
aaxillo de 1.000( para aaia obra dl binifleenila, o 
orador jalga Jaalllíaad* maia aaa via o projoetu i 
qaa aa rafaiia. 

li' apprsvsda e projaeto. 
Bntr» em 1» diainsalo o projeilo n. 109. (Uifur- 

ma da initruaglo pobliea). 
O ar. Parreira de Cuatlibo entoado 

qae o aaaumpto devo «ar trazida a dabaio depois de 
oovidae ama e^mialaalo uepaelsl e naate aoutido 
requer qae loja ulla aewsada pela ir. preaidinto. 

II' appruvado o riqoerimmta. 
O ar. Prealdente dii qaa ligando a pra- 

tlia devo ser nome.tdo de profoioaeia para qa.lqair 
ismmliilo espesial, o deputado que a praple maa 
vi-ae fergado a ala sbaervar eata rogr* de doliaa- 
daaa, porque o própria aalor da requerimento assim 
pedido. 

Nomeia paia essa aemmiaaSo ei ara. Jsla  ttiboiro 
Rsdriga   Lobato, Alueid» Nagaeira,  Raphaei Cor 
roía e Rangel Peatana. 

O ar. Haugel Peatana pado pirmiasto 
para n&e aiettar o lagar para que aaaba do icr na- 
maado. Deiaja aantor-ao aa Aaaembiéa em poaigfia 
eomplotameute isolada, guardando abanai lolidane- 
dade eea soas eompanholraa da bancaJa, eomo lhe 
iapda a tradiglo de aaa partido. 

Reeorda eeae (ei seu • projaote qae vai aervir do 
base i diaeueale, rasorvando-si para apresentar ai 
emendai qne julgar eoavenenitai. 

Sabaetwde a votos •  requerimento i reglitado. 
Vil o projeet* i oemaissio eipoeial. 
Fntra em diseoasto a paraier u. 82. 
O ar. A. de Queiroz pediu a palavra 

para eenteitar aa ocneiuttei do pareeer qoe se dia- 
ente, reeonhesendo legal o aeto do presideuie iu. 
provineia qaa apsaentau o taohigrapUa Maneei 
Vai. 

O orador Ji teve oeeaailo de daieavolvor aigu- 
meatos para pravar a tsda a evideneia qao «o í»- 
voies eoneedidos peia lei de 1838, qas regula as 
apoaentaduriaa, ulo póiim ser exteasivos aoa ou- 
oarregadsi da serviyo tkohlgrapnioa deata As- 
sembiéa. 

A soa uissfio hvja ó reotiflear esses a^gomoatoa' 
O orador estudou 1° a uaiureza da aoivigo da (a~ 

ehlgraphia; era aegaado logar premiou iadagar s" 
o tsihigraphu podia ter a eathegona do empisgad» 
pablio» ; om tereaire logor, ae assistiade-ino oss<* 
qualidade, eile podia ser eompiehendido n. gene- 
ralidade da lei de 1880, qao mandou applioa^ a de 
1838 aoa omprogadíu da Asseuiblea Preiiueiul. 

Ainda mesmo eonieieads aa tashigr>.ph* u 
qualidade de empregado pravinoial o «raaor ou- 
laado que oUo lifto iam direito ao favor da apasbu- 
t>dona : 1* paiqae a lei qae ereoa a empreg», naa 
foi rogalaaiealaus, aoma diüfdj u respeotivo art. 
2*; 8° porqus * tashigra^ho nau esti sujeito is 
mesmas regrai que os emprogauus de outra eatho- 
goria. 

Ndo eati lajeii* «o ponto ; USJ tom auiduida 
de áuiante touo o una*} nlo péls pravar a sua el- 
feetividade uo aeivig» ; eieapa aié a haaaiuagío 
da mesa da Aaiemuioa. 

Limitam-se os Uaaigraphos a fizer o ir&baiho 
daranto ai aeuldes, mas asm ^»r isso lisa piavada 
u effeeíividaao no sarviga, porquanto niu iiubsd- 
tuides algemai vezes por pesssus eatranaas ao qua- 
dro, « dssde que a Assembioa uito trabalha, empio- 
gam-so ua saa indauiria, na corta e am oatraii pro- 
viuoias; teado-ss daao ji o faeta Uo um 1' Uoaigra- 
pho deixar de faaesiocar daraaie uma oesaiio, p» 
uuliir oooupadu aa oamaro (íQí dupatados. 

Comparadas todas estas v^nugoas aom as rei- 
triogdds impostas aos íauaaionaiius qae tem di- 
reito i ilassitiiaglo da empregados psoiisoa, é ob- 
vio qae o ta:higrapho ula pwdo eullsíiizer as seu- 
digdes da iui, qaa exige a effeatividada no aervigo, 
para a eonisasao do apsientadoriae. 

Abundando om sattsidor-gSes para jastifisar a 
sua theae u oa psulos qaatte<u eauaignados, o ora- 
dor eoaeluii qae e favur ua loi sé deve aprovoitar 
aos lunsaijumui ue outra ordem. 

Nlo avasidera joata a eensluaSa do pareeer. 
A Assojabléa pôde om am Unso uo gouerosidade 

soncedsr esta poneSu ao taahigrapho do qus se trata, 
mas nlo pederi legalissr o asto d« prasidante da 
provineia. 

Sobreearroga os eof.-ei pablisos oam ama daspesi 
qae nlo io» faudauàoaia em lei, a ias ama injuati 
ga, aeneedeade favores qse («ram raserrkdas para 
es funesionaries qas nlo têm as regaiius aaqsuiieo 
nem pingues veneimontos. 

Jeiga ter sulHsientomente aoatostado a legalidadu 
de aSlo do gev^ino e vai apresaular ama umenda k 
e«n«las&o aa paceoer aos uegalmes tenaos :—a As- 
nembiéa, issian^a sonhcoimeato do aeto da governo 
roaolve, am vista das uiapssijSas vigances, que aos 
taahigrsphos uão podam lornar-ss extensivos o.' 
favores «eoaedidos aos empregados provmoiaea peiii 
art. Io da loi u. 21 de 1860, e uajia nega upprova- 
«la aa m«aa>o aeiu. 

K' apptotade o pareeer, o ngeitadu a eaíeuda. 
8* PARTE DA ORDEM DO DIA 

Continua a disauislo da lei da (orga. 
Faliam ua tara. Almeida Noaueira. 

Oliveira Brttga Pllbo. Aangel Pea 
tana* eojos eztraau», pur luiu de uopagi, sd pa- 
bluaiemss ue aegainta aamaro. ' 

r OKDEU DO DIA 2SJDB MARÇO 
1* diaoaaslo das peetaraa n. 13, de regalamaato 

para o matadoara do Rio Claro. 
1' dita das ditas n. 18, do Ris Claro 
3' dita de projaeto n. 4, passando a fazenda de 

João Alvos de Siqueira, ua Parnahjba para Jan- 
u.uhy. 

3* dita do dito n. 80, aaetarisando a eamara de 
Itá.a contrahir am empréstimo. 

3a dita do dito a. 81, aaetorisando a aama cui 
Uú a arear impaataj para pagamento de empréstimo. 

8* dita do dito n. 91, deate anno, sobra organiia- 
glo do iirvigu médios policial. 

8* dita do dito n. 219, a»bra illaminagle a gai . 
Ia dita do dito n. 187, deste anno, eonesdonde 

ama aubvanglo i um» ssmpsnbia ds opera Ivriaa 
italiana. 

1» daa dt dito a 87, de 1885, aaterisando a san- 
aaailo de um privilegio pt ra a eaoitroeylo de ama 
aatrada ao ferro do Cruzeiro a bananal. 

1* dita da dito n. 71, deate anno, panando para 
Parahjrbuna a fazenda de Joaqaim F. de £>i, oita 
na Redempgio. 

1* dita do -dito n. 84, sobre a eonstrmgls de 
ponta no Parahjrba, aa Qaslas. 

3' dita ds dita a. 31, sobre ponta ao ria Sara- 
puhy. 

1» dita de dito n. 90, deata anno, aatoriaanda a 
despesa de seis eoatos de reis com a aateakise de 
iadios de Csmpoa Novea. 

3* dita da dita a. 44, lebre aeteriasgls para sp- 
plissgle de vsrbas ds •rgaaanle vigente na sadia 
da Campeã Novoa. 

3> dita de dite a. 35, aobra a sanstrasgls de naa 
paate ao Rio Pardo. 

8* dita ds dito a. 61, di.te anno, «obro o offlsis 
ds sontador da aanleipta de Cajuiú. 

8* dita do dite a. 64, aatorUaade a aatrisals ns 
Bssela Normal de d. Anna Aagaata da Coita Mar- 
tins, 

1* dita da dite a. 56, sobraj 
liaha da bonda do Porto do B 

1* dita do dlts a. 95, sobra hsapiial de vanolsaaa 
aa Msgy-airia. 

1* dita do dita a. Mi aaterieaado a empregar naa 
ebraa da eadtla de Saata Rita a qaeta votada para 
a estrada qaa vaa ao Porto Ferreira. 

1* dita aadita B. 70, deata anão, tebra traaa- 
fareaoia |da (assada d« Fraaaiaao Antônio Oiaia 
Jaaqaoira para Batataaa. 

1* dita ds dita a. 08, deate aaae, elavaade i fra- 
guesle a Capella Gerada dae Pedrae, da aeBiaipia 
do Araraqaera. r 

1* dita de dito a. 117. deste aaao. aebre a ana- 
seaiadtria da prefeaaer Msaeai Oaag.lvao de Seasã Qsiaargat. ■»—a 

1» Dita do d.ta a. 118 aqaip.raa.1a as tadairaa da 
auada a d. bairro de Paqaeli, ea I tape ti,,,,. 

Daa daaa hiraa aa daaatl saatiaasgle da dia- 
ooisio de projeet > qae gza a farça polisial ds ara- 
viaaia. ^ 

VUUXK 
N,  eztraet*  pabhasd» haataa, devo ler-aa  a* 

dwsarao ds sr. Raagel PosUaa, 4* eolaaae   de * 
P*« at. ea vade-edo astro  Isda  ap«i, asrsl. 
—y<» a espraaago *• «Istder»   ds  baasada eoa. 

sec 

aaa 

de   8. 
■ufcatltutlvo ao  projaeto o. 
A   Aeaeablia  Legislativa   da  Piaviaaii 

Paaia daoreta i 
Art. 1.» A farga pelidal da pravlaela. pari a 

«zaraliia da 1886 a 1887, eaBitari de 38 oSeiaoe o 
1,320 pragas, e ae eumptri i 

I 1.* Do eorpo puliolal peraaaaata. 
• 8 • Da eoapaahla de  arbanoa da eapital. 
• 3 • Da saeglo de boaboirea. 
Art. 8> Oearpu poliolai peraaaaate aa eeapori 

de 30 afflaiaes do sstado-aisior, o das eamuaahias o 
de 1,000 ursuas aoaprehoadidas oa do ettado-monor. 

ESTADO-MAIOR 
Osranal-eommandanta 
Major-flssal 
Tenente eirurgilo 
Tsnanle   ajadanla 
Tenente toei ataria 
Tononto quartel-moatro 

iUüa- [da astar «a raqaeriaMata. 
»«•(' ^^        sa-i 

Soaaa 
ESTADO-MBNOK 

Sargento sjadanla 
Sargento qoartei-meitrs 
Oarnela-mòr 
Mestra ds mails* 
Muiisss 

ü 

1 
1 
1 
1 

84 

Samma 
COMPANHIAS 

Sois sompaahiai  de iafaataria   a aaa iteglo de 
eavallarla. 

Cada ooapanhia se eeapori da : 
Capitlo eemaandante 1 
Tenente 1 
Alferoa 8 
Primeiros sargentae 1—  6 
Signndoi largentos 8— 18 
Porriaia 1—   6 
Oabta de osqusdra S— 30 
S«ldsdoi 145-870 
Carneteiros 8- 18 

BliCÇÃO DE CAVALLAK1A 
Primeiro sargento 
Segando sargento 
Cabas de eiqaadra 
Soldadoi 

Somma 
RRCAPITÜLAÇiO 

Offloiaea de oitado aalar     6 
Pragas do eitada menor 
OlBeiaea dae eampanhiai   24 
Pregai  dai  eampanhiai 
e da neglo de eavallarla 

942 

1 
1 
8 

26 

"sõ" 

28 

Art. 3.*  A eompanhla da 
30 

urbanos 

972 

I.OÕJT 
da eapital sa 

eompori do commaadante, da 1  tenente, de 1 alfa- 
rei e 300 pragas, assim distribaldae : 

Capitlo sommandante 
Tenente 
Alferoa 
Primaires sargentos 
Segandei largentei 
Guardas 

3 

8 
12 

280 

Too Somma 
Art- 4.* A oesgla do bombeiros da eapital aa eea- 

pori de 1 tenento o 80 pragaa, assim diitribaldas : 
Tenente eamaandante 1 
Primeira sargento 1 
Segando largente i 
Soldados 18 

Somma 1 80 
Art. 5.* Fila eztiaeta a polisia loaal. 
g 1 0 As pragas da eztinsta poliam losal.que qui- 

xerom ser admittidas no eorpo poiiaial, tarlo prefe- 
renaia a qualquer outre individuo, a aerlo atten- 
didos qauudo íflr possível i regalaridade do servigs 
e i disoiplina do aurpo, a sarem destasadaa no la- 
gar ondo serviram. 

Art. 6.' A seegSe de eavallarla do Sarpo psliaisl 
ssri eommtndada par um offlsial de msiae airpo, 
designado pala sommandante, s serviri para o po- 
liiiamento dos sobarbioi da eapital e deligensUs sa 
seu manieipio, o fora delle, eeja neeoaaidade fôr In- 
dieada pela natnresa da arma. 

Art. 7.* O prealdente da prsvinsis diitribairi a 
farga ptlisial em dealaeameatoi eabirdinadoa ao 
eeamaadanta do eorpo pelai leealidadei da pro- 
vinaia, eoj» neieesidade fôr indisada pelo sarvlgs 
pnblios. 

Art. S." O eommandunto o oi offleiaei do eerpe 
pelieial, oa da aemtanhia de oibanoa o leeglo do 
bombeiras, psderla aeeamular aos vaaeimentos pn- 
viaiises os qas lhes oompetirem eamo offleiaes do 
oxeroito, aotivos ou refarmadoi. 

Art. 9 0 Os offliiies do eorpo pelieial permanente 
quando em dallgenela ou deataeadoa fará da eapital, 
psreaberls a titulo  de gratiflesglo 10(000 meneaei. 

Art. 10 • Os inferiorea da esapanhia dl urbanos, 
qae forem commandantee da estagia pireebirle 
além dsi soai venoimentoe, ema diária de 800 réie. 

Art. 11 —Os praias ds sngajaaentes s raengaja- 
mentos serfio de quatro annos, tinte para as pragas 
do lorpe, somo para ai da Csmpanhia da Urbanas s 
sioglo de Bombeiros. 

§ anloo—A pngs qneae reengsjsr rsssberi o pre- 
mis de 120(000 réii pago em daaa prestigdis igaaea, 
a primeira uo aeto de reongajamento a s segunda 
pnsnehlda a metade do tsmps. 

Art. 18.—Os vensimentas dss ofliiaea e pragas de 
eorpo pelieial permanente, asapaahia de Urbanas s 
seiglo da Bombeiros oerlo ei sonitsatas da tabilla 
annsxa. 

Art. 13.—As gratideaglea ti serio absnadaa pale 
uff-istivu exereioio o oa eíBelaes inferiores a pregai 
perderfie o soldo qaando eentensisdas ea praies psr 
laitigs. 

Art. It —0 gaverno formsiri per meio do thiioa- 
ro, ie pragsi do sarpo pelloial permanente, eompa- 
nhla de Ürbaooa * laeeglo de Baabairoe, o farda- 
mento a ermamente neeaaaarioa, aom abrigiglo pita 
o thoiouro da indeaalugle aa dinheiro q sendo nle 
fflr ea tempo reasbids fardamsnto. 

Art. 16 —O givirno prevideneiari ds meda qas a 
fornssimoato de fsrdimenti i fsrga pelloial da pro- 
vinaia ao faga na eemego da exoreiela, aflm de qna a 
diitriboiçlo ia realise nas apoohaa mareadas nai ta- 
belião, devendo hu ver fardamento da asbressilsats 
para aar distribuído fira das meiaai epaehie iqéal- 
lea qae ae engajarem oa ressbsrsm fardamento oom 
a slsuaula de indomniaaglo ea dinheiro da thasearo 
previaeial, proveniente de extravies dUqaella aate- 
riormente reeobido. 

Art. 10.—Para preenehlmenta daa vagas ds soa- 
mandants, oíBsIssi do eorpo paliaial permaneato 
pederi o governo preferir : 
, 81o.—Os indivíduos q,i tendo sido oflsiiss d^l- 
le, forsa dispensadas sa virtods da aztiiagla da 
sem poetas psr forço ds leis interioras, e os inferia- 

ras qae »ila ao tlvoraa dlatisgslls par saa isapaaa 
tsaaato a eapaaldada pr.dasiuBai. 

a e •—Os ofltaiaes hsn.rarloe do oziraita. 
Art. 17.-As pragaa ds eirpo poiiaial PMMM». 

Io, Companhia d« Urbanos o ssog». de Beabslroa Blo 
poderio nr dlitrthidae par qaalqaer aodo da ear- 
vlpo a que eetle deetlaadaa. 

Art 18-Fiaa o governo aatariaada a raforaar o 
rogalaaosto do eerpe pelloial parmaaeuto, de arba- 
noa a boabeires, adoptaade ea eapprlainda aadU 
daa qaa a exporlenili houver indlaada. 

Ar 19.—Coatlaà* aa Inteiro vigor o art. ti da 
lei a! 118 de 1881. ,   u       * 

Art 80-No eorpo pelieial paraanoata havari aa 
cavallea, arraamsnta o armaaeata praaiaoa para a 
aeeglo de eavallarla de que trata a praeanta loi. 

Art. 81-Ne eorpo pelieial paraaneala haverá 
aa aada eoapaahla, alia do peaaeal da laforieros 
e aabee eipesiaeada no quadre da proiento lei, aa 
oontra-meitra da aaslea soa a gradaagla da as- 
gando earganto, aaii o oegalnta paaeeal graduado i 
primeiros sargaatei 1; legende! eerganlis 4; «a- 
boo d*eaqaadra 8 ... 

S l*1—Na eoapanhia ds urbanos havari a auamu 
passeai ds pregas grsdaadaa. 

Art. 88—0 govarao provldenalari para qaa aaia 
arraiadado o armamento, eqaipaoanta, inaaiglo a 
oatroa matoriaoo qao .tiverem sido dietribaldoo i 
pslleia loeal, extlaeta per ferga da praeanta tal. 

Art. 83—A despesa soa a farga pabllaa provia- 
elal, no azeralala desta lei. sarl a asutanU da 
tabeliã aaBeza. 

Art. 24-0 fardiaente dai pragaa da oorpo p,li- 
eial. eompanhla de uibanoa a sssgls da bambalrai, 
uri o aonitaata daa taboilas annazaa a diatribai- 
do periodieaaoBta, de eonferaldade aom aa aasaaa 
taboilas. 

Art. 25-0 prssidante ds provineia d aatariaada 
a despender annaalaenta até a qaantla da fc.000( 
réie, eoa o aervigo ds vlgilaasla a guarda daa prs- 
ses da aadda da aapital, ezpldinde «a iaalraegdai 
a ngalamentos pieelaoa, a sraaada da aapragaa 
nesassarlea, entra es qaass aa snfsrmeire a gear- 
dae internas. 

S aniso—Beta dlipoilglo é permanente a terá 
vigor desde a promalgaglo da praianta lai. 

Art. 80 - Kav«(f am-so ai diipasipSas aa ssntrarie 
Pago da Assemblè., 80 da Marge da 1888 —Pa- 

dre Viosnte. ' 
Quadro demonstrativo da despe- 

za que se   terdt  de  faxer com m. 
força  policial da   provineia,  na 
exercício   financeiro   de MMl m. 
xmmv. 

CORPO  POLICIAL PERMANENTE 
aSTABO-M&IOR 

Carenal seamandanta 3:000(000 
Major flse.l 2:040(000 
Tenente oirurgilo 8:640(000 
Tenente ajadaale 1:320(000 
Tenente ssirsttrie 1:320(000 
Tononto quartel meatrs 1:320(000 

ESTADO MENOR 
Sargento ajadanta 
Sargento qaartel mestra 
Cometa mdr 
Mestra da moilsa 

Ds 1* slaiia 
De 8* elaeia 
Da 3* liasse a   

COMPANHIAS 

11:840(000 

17:444(000 

Oapitlea 
Tenentea 
Alterei 
Primeiros sirgentei 
Segundei largintea 
Forrieis 
Ctbea 
Ssldados e ssrnstalras 

10.080(000 
7:980(000 

14:400(000 
4.380(000 

3:942(000 
88 9051000 

647:881(000 019:380|000 

SBCÇAO DE CAVALLARIA 
730(000 
6M»600 

1:277(600 
16:183(000 

Priaaira sargento 
Segundo sargenta 
Cabas 
Soldados 

Somma das Tiniimentoi 
doe (ffleiaa e pragas de 
serpo polieial réis 

COMPANHIA 
Capitlo sommandante 
Tenaata 
Alfarae 
Primeiros itrgsntss 
Segundos aargentoa 
Qaardaa a saraeteirei 

18:814(000 

«67:838(000 
DE URBANOS 

2:160(000 
1:320(000 
1:200(000 
6:484(000 
9:198(000 

104:180(000 

SECÇlO DE BOMBEIROS 
Tinanla ssmmindaats        1:800(000 
Primslrs isrgsnte 803(000 

766(500 
18:483(000 

H0:0ÕÕ(ÕÕÕ 
12:000(000 

Segundo sargento 
Saldados 

Fardamento 
Armamento 

Aleguei de saus para 
quartel nas lesalida- 
das, pestes na aapital 
s enfermaria rela 7:740(000 

Medlsameatea réis 
Illnmlaagla réie 
Ezpedieate riii 
Prsaios da rioogaja- 

aentei 1:000(000 
Transportei 3:000(000 
Outras dsipeiii i Sem- 

pra da 25 sniaasa, 
farrsgaa a fsrrsgsm; 
gratiflfaçíaa ds Ssm- 
mandantas ds psatos 
urbanaa a eatraa 15)000(000 

S14i488(00g 

15:858(500 

Soaaa letal 
RECAPITULAÇAO 

Venolmeatee doa offl- 
eiaes e praças ds eorpo 
polieial 

Idea da lempaahla da 
arbaaoe 

Idea da leigle da bom- 
beiras 

Pardeadate, armaaeata 
a outras 
despesaa 

Soaaa 
Iaportaneia ergada para 

a exereioio proiento 

Xabellados  vencimentos dos offlcla 
 inliia   si 

pare o exercício de ti 

1.064:318(600 

867:838(000 

214:418(000 

16i868(600 

I6«:740(00i 

tmmtm 
7Z-077$S00 

Paga da Aeiaublés «6 da Março—Pedro Vieonte. 
praçaa  «Io Corpo Policial 

Dlfferaagi para aaia 

..■■>...... ,.t., 9omp:.nj.urdã"trrtíios   e" «oTcro  da bombeiros. 

Classes 
CORPO POLICIAL PBRM\NBNTB 

SSTADO-MAIOB 
Ceronsl-ieaaandaati 
Majer-flieal 
Teaaata-sirsrgils 
Teoonti-sjad.ata 
TaaeBta-aeerotario 
Teaoste- qeartal - aestra 

«rraBoMSNoa 
Sorgonto-ijadanto 
Sargeata-qosrtal - raaatrs 
Caiasta-adr 
Meetrs ds aasisa 

Oi 1* slsssa 
Oa 2* liana 
Da 3* altaae 

ooitrajiaiaa 
Capiao-oommaad.ota 
Taaoataa 
Alfaraa 
l" ssrgaataa 
8" dites 
Fsrrisls 
Cabos ds ssqaadra 
Saldados o eoraatairaa 

CO«P«BBIâ mm vi 
CapüU-eoaaaadaats 
Toaoete 
Alfaraa 
1** aargeatas 
t" atrgiatee 
Oaarlae e aaraatairaa 

snsfla aa aoaianoa 
Taaanta 
1* sirgaata 
t* asr 

mU—v. 
viMinurro mnaAL 

Solde     Exsraiiio   O. iipat. Talai 
mecnono MAUO 
Saldo   Etapa   Total 

160(000 
110(000 
70(000 

60(000 
30(000 
120(000 
30(000 
80(000 
30(000 

30(000 
30(000 
30(000 
10(000 
10(000 
10(800 

18«000 

250(000 
170(000 

1(600 
1(000 
1|600 
1(000 
itaoo    (soo    iroo 
1(100     (SOO     1(600 
1(000     (600     1(600 

100(000 
70(000 
60(000 

30(000 
30(000 
30(000 

109000 
10(000 
10(000 

110 
100(000 

1(800 

10^(000 
70*000  30(000 
00(000  30(000 

80(000 
10(000 
10(000 

110(030 
100(000 

) »■ 

««• Vkmm, 
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&D N. 887S DD " GOnDSID PADUSUND", DE 28 DE H&ngD DE 1886 
PARTE OFF1CUL 

■Kitedlenl* d» Pr««tdeaol« 
Dia 8t d» Março 

2* BECQÃ.0 

P>lMl« d* go»ira« d* 8. Paulo. 8S d» M»re» d* 
UM. 

Taabo priitat* a oiB«i* q«e «m 1> do ••rrtnU 
mtl »ai«. a* dirigia, padlndo % dMÍ>nt(l» dt um» 
«ala «m adlfliU pablllu, piovida da dlTirna nuvoii 
qta Inditon. ptra ai ••■•OM daua imptltarla, • d« 
um «•ntinno para ■•rvir daranta ai maimai ui- 
•8ai | bam inlai o lapprlmaBlo da livrai a ab]a«- 
(■■ daatlaadaa »o aspadlanta, a floulmeat» ordem 
alm da qaa ia pabllquam na (ilha qaa di á atltm- 
pt aa aataa aflalaei e Dava rojuUmual» do iirtlfo 
aanllarla a taaban ai aditaii e «atni ••toa dana 
rapartlglo qaa iataraiiain ao pabllao. 

N» maima aaiailla «onialt* vmi. ia lhe anaipra 
Snlar-aa paloi prlaaipiia dai Ula garaii em ra^gl» 

aabrança dai amalamaatii qaa a impiatorla da 
byglaaa dava paraabar pilai robriaai, lliangai, 
aiatrlaalai, ata. ; a alada «i, aonforma a art. 9* da 
alladido ragalamenta, ptfda aiaildarar asllaata a 
inatitato viaalnlao deita pravlaaia a aaiarragar-ia 
da tada a Mr«iga da vaialn», qaa, sigaada dli, 
malta daiu qaa daaa]ar. 

Em mpaaU daalata : 
1* Qaa a aata praaldaaala ali aimpata tamar am 

oiaildaraçlo ia ptdidai qaa »no«. f» aa taaaata ii 
naaaaiidadaa do oarTlgo da laipaatarl» da kygiaaa, 
rafarantai aa panoal a aa material, dai qaan illla 
■!• aagiton a ragolamaata nltima ; 

2* Qaa tenha provldaaaladi aflm da qaa ia (agaoi 
oi pabUaa{8i8 libra aaja aaaTiniaaala vma. ropra- 
•anta; 

3* Qaa, aBa aimpatlada a aiis repirtlfla emaU'- 
mantH palaa aataa qaa ahl at piatiaaram, apioai 
lha laaamba, naata parta, lar am vlita a prévia ob- 
■arvaaala dai diipoal«BH da ragalamaata da aallo 
am ralaçlo ái taxas qoa am IU» aaatarmidada da- 
vam aabrar-aa ; 

4* Qaa o altada art. 9% ai 9 3», aammettaada a 
dlraagla do «erviça da vaaalaayKo a aitndo dn uteiaa 
de malharal-o a danavoWil-o i laipaitoria garal 
da hygiaaa por ai e palaa MBI dalegadoi aa adrta e 
nai provlaaiia, alo importa a eztiac«(a dai aita- 
balMimaataa pravlaaiata inaumbidos do serviço da 
vaaiina, a alm inititaa, nai pravinaiai anda eiti 
erganliado aiie larvisa, a laparintindenaia dn 
laapaatoriaa da byglaaa, aoaforma já aa abiarviva 
Ba damiaie da lagTiU«ta anterior, a íoi dailarada, 
untra oatraa daoiiSai deita praiideneia, em offlilo 
de 8 da Janeiro ultimo, pele qaa a vmi. oabe a ri- 
Soroia flaialiisjHo de tal lervige e aampra provi- 

«neiar adm da que eite ale ia faça an aoadi«Bai 
3aa lhe arguo, lolieitaado da preiideaiia ei madi- 
ae que delia dependerem.—Daaagaarde a vma.— 

Jele Alfredo Carreia de Oliveira.—Sr. dr. laapeatar 
de hyglene. 

—Palaele do gaverua de S. Paul», 83 de Marpa de 
1889. 

Tanha preieate o efflelo de 11 de airrente mei, 
am qaa vma. per ter o vereador Jiaqnim Manaol da 
Andrade aaeitado a eargo de eolleetor dona villi, 
pedem qee ae marque dia aflm da proieder-ie i 
eleioSe de neve vereador. 

Em respeita deelare a vmi., par» aa flaa eeave- 
nlentoi, qne, BOI tarma» da mau afflaia de 4 de Ja- 
neira altlma, dirigido á aamara miaiaipal da 
Santo Amaro, ternaade-ae eaaeaeial para qoa ia 
«aneidere vago o eargo do vereador qne a opção do 
•morege seja (aita expreiiameats, eampre que o 
referido eldadle aignlflqao » vme. o qne • tal ree- 
poita daliberar, eerte de que, ne eaae da ale faier 
• anoCo, eert demlttido de emprega, na aoaformi- 
d»do do aalao de 20 do Marje do aaao paiaado.- 
Dena guarde a vma Joio Alfredo Correia de Oli- 
veira.—Sr. preaidante e mala veroadoraa da eamara 
manloipal de Saata Crai do Rio Parda. 

_Soliaiten-ae do exm. a rvm. Piapo Dioaaaaaa 
nravideniia». aflm de que no dia 86 da aarronta, an- 
Slverwrlo de Jura-eat. d. Con.titui«ae PolUL. do 
?mDaria, »a»aia dia.so aelebre na Cathadral o Te- 
oZm dê eetyle. — Faram eipedldoa aonvltee para 
eeaa aalemnidade. 

ríorealdèntê de Tribonal da ReUçlt í»» ae re- 
aeberam aa eapi" doe aeaordSaa prafaridoa om ro- 
HHM eleiteraea de Piraianaunga e Paiia-Qaatro. 

"AO editor gerente do « Correio Paniiitano . 
oae ia autorlaou e inapeatar de hygiana J.J"»»"" 
2« mei»er»flm de eerom pnbllaadoa na dita falha, 
" sditasi o maii aatoa d. rap.rtioí. a aargo do 
meeme iaapeeter, • eije eoahoaimoata iatereaie ■• 
publleo. 

7", i^iVii di piz a i eamara maniaipal de Sía 
Joaédaa Campai, aflm da que laformom aobro a 
«nvonlanai. d. tíaa.f.ronaia, o pr.j.ata n. 37 daat. 
.na. qaa traaafere d. dite muDielpio par. . da Ja- 
""hy. i» foiaadao, Varadoure o S.uto Aat.nie d. 

i Vatadonro. in Mtir ,,, bjtint, «a» do aarem 
r.nvoniantamente  doatribaidoa oitenta exemplarei 
?e rMulam»**  d» "•""•  »»IU"í;. ^ b*"' «am e deerete n. «M4 de Fevereiro eltime. 

— 
.IQUBRIMKNTüa  DESPAOUAUOB 

T»« Jaai llareelliao Cavalheira Jnaiar, profaaaor 
MWla. da3'eadeira do Tatuhy, pedindo um mai 
S! 1 alnoauara tr.tar de nogaolM da aea intaraiaa 
!!c«Mdò S íioeo«. q.e pede par .m ma. a.m van- 
4ÍolBAàloal. Banto Alvoa a outroa podlnd. .eram 
«aturril.»d.a br..ilalra..-C.mo raqueram 

Dedr. íoaó Marioaa, f.a.ndo Igual padid. -Provo 
a qno allaga 

"íüíríü^kd;" • 

Palaeio da gavoruo do S. Paula,  83   do  líarçu da 
1880. 

Para oa davldoi afftitaa, daolare a vmae. que a» 
rraaaate data previdaaale aflm do qaa aajam rooo- 
bldaa . aaao thaaoaro aa qeaatiaa aogarladaa palaa 

aommlaaSaa nomeada» par aoto do 11 do Abril do 
anno linda, oom daatlna i aanatraagla do um tú- 
mulo onda ao guardam oa raataa da Joai Uanifaaio. 

Dono guardo e vma» —Joio Alfrodo Curtia do 
Olivoira.—Ba. dr inapeatar do thoaiuro pravinolal 

Da asnformldado oom o urt. 4S d. lei  a. 86 A do 
86 do Junho do 1881 o aobro prepoala do dr. iua- 
poetor do thaaearo provinelal foi aanaodld. « axo- 
naraçio, qno podia FranaUaa A. Qamaa da Cunha, 
do logar ao oallaalor dai rondai proviaoiaoi da Po- 
nha d* Kto do Poiza, a nomeada om anbatitniçto 
Henrique de Oliveira Pinte. 

Na eonfurmidado do qno propôs o admlaiatrador 
do earroio, foi eaaoodida . exonuraçEo, qno pedio, 
Bv.riato Lapoa da Faria do legar de agonio de aor- 
rolo de Porti Ferreira, o nomeado um aubatltaiçlo 
Viientt Henrique de Aiavedo Antuuoa. 

A viata da prepoala do moimo adminlatr.dor, fal 
nomeado Virgilia Aorallo de Toledo par. o legar 
vago de agonta do ejrrolo de Santa Crus d. Con- 
aalçlo. 

—Deu-se eaaheoimanta ae admialatradar doear- 
ralo. 

Daelarou-ao . diraelori. gorai de obrao publloaa 
qua flaa proragado por 86 dlaa o praao par. . a»n- 
olaiSa d.a obr.a na paoto d. oataçlo do Lavrlnhaa, 
oantratadaa aom Joio Forn.ndea Santo. 

Dotarminou-ao  ao  dr.   inapaatar   do   thoaourü 
Sravinoial que eam argonei. preale aa informaçSaa 

a qno trai. o offiaio da aeerotari.  do   governo a 
87 de 10 do eorrento, tendentea a a.tiafaser o qno 
raqniaitan . aaaembléa legielativa provineial no uo 
dia 6. aobra o aarvipo d. illumiaaplo publlea aa 
aapltal. , 

ornaio   DMPAOBADO 

Do engenheiro ãieal da eomp.nhia Brngantlna, 
romettendo o balanpo d» rooeit. e daapoa. d. eom- 
panhi. oartoapondante ao m«s da Janeira nltipao. 

—Ao ar. dr. inapeatar do theaenro praviaeial. 

HaquaniUBNToa OBIPAOHADOI 

De N.rdi Oiovanai e Qreao Antônio.—A' theiou- 
raria de faaand. par. informar oom nrgeneia. 

De Antônio Qimeida Baaabar.—Coma requer. 
Da Theodnle Aagoito Varella.—Idem. 

6» SBCQX.0 
Foi exonerado a pedida Joai Ferreira da Oliveira 

Porto de eargo de 8° aupplaalo do aubdelegada de 
S. JOíò do Barreiro. 

Ceamnnieou-ae ao miniaterio d. jaatiça o i Ihe- 
aoararia do faaenda qaa, om 80 da carronte, o ba- 
eharel SebaatiCo FortuD.te de Oliveira Pontuado, 
promotor publie» d. eam.re. de Araraqaar., ra.a- 
aumin e exareleio de eargo, visto ter Undado . li- 
aonça qne lhe e»neodar.  eata preaidoneia. 

Tr.aamittlr.m-ao ao juis de diroito de S. JoSo da 
Rio Clara, eaaferme requiaitau, aa eertidSoa ean- 

1 tendo o inteire teor doa mandadas exeeutivoa qaa 
faram «xpadidoa pele faseud. aaoional eaatra C.r- 
loa Bianehi & Comp. Emílio btupelli. Joio Witzil, 
Thoadore Jaaé dos Santos, Joai Porflrie Bueno 
BrandSo e Cyprlano Antônio Pareir. o bom eailm a 
tober daaintimapSea l.vrsdai paio effleial de justiça 
e ia reapeclivaagnias. 

OFIICIOS DESPACHADO» 

Do 1* snpplente da delegada do Apiahy raela- 
mande eentra a invaali de díviaaa deita proviaeia 
pelas antoridadoa polialaes da P.r.nd.—Ae illm. ar. 
dr. ohef e de poliam, par. que ae airva informar. 

BBQDEBIUIMTOS DBIPAOHADOI 

De dr. Franeiaeo de P.el. Oliveira Continho.— 
Ae illm. ir. dr. ehefe de polisia, para que ae sirva 
informar. 

De Álvaro Auguate d. Costa Carvalho.—DS-oa a 
atrtidae reqnaríd». 

Expediente do Secretario 

Dia 23 de Março 

2- SECÇÃ.0 

Reaeltou-aa ao 1* loaratario da Aiiemblda La- 
gial.tiva Provinei&l, um offlol» da eamar. mnalai- 
pal de S. SlmSe .aompanbada de projeato da addita- 
mente .o eadige de pesteraa d. meam. villa. 

4> SECQAO 

Saerotaria da governa da pnvlnela de S. Paulo, 
83 de Março do 1880. 

Illm. ar.—Em retarensi. ao offisie de v. e. de 6 
do eorrento mei,sobn.lO, em que ae eontem;. requi- 
sição do in(»rmaçSaa aabre aatoa do governo da pro- 

Indireotamento. interessar a saada doa habltantea 
daa eídadei, villaa e povoedoa da império. 

VI. A «rgauiiaçta dae estatlstieaa demographo- 
aanitarlaa. 

VII. A urgaui.açlo o aparfiiçaamanlu de Código 
Pharmaaaetioa braallelru. 

Art. 10. Na oxaeaçle daetei lorviçoi a iaapaolo- 
ria gorei da hyglena exaraerá a aea aaotorldado per 
ai a per mola da dalogadoa do hygiene na iflrte | e 
pilas Inapieloriaa da bygione o sons delagadoa nas 
proviaeia e. 

Art. 11. A inapaataria geral de bygione ae eospe- 
ri de: 

1 Inapaator geral de hygiene ; 
4 maubrea da Inapaetaria geral ; 
1 aearetaria, me ileo ; 
1 offiaiel da aeerotarla ; 
4 amaaaeases ; 
1 porteiro ; 
1 asntlnue. 

Terá 86 delagadoa de hyglena nas paroshiaa urba- 
naa do moniolpio,   7 dolfgadoa do bygiooe aea pa- 
roahiaa aaborbanaa, a ae aegointea aexlliaree ; 

1 madleo eaearregado da eitatialia. damsgr.pho- 
i.nitaria ; 

4 ehlmieoi p.ra oi trabalho» de analyae ; 
8 pharmaaaullaaa ena^rragadaa da flasaliaaçte daa 

pharmaalaa ; o ee doainfoetadorea que forem neeea- 
i.riee. 

Art. 18. Ae inipseteriaa de bygione previnaiaea 
aerSo eonatitaldaa do aogain(a medo i ' 

I. Nas provinaiaii da Pari, MaranbBo, Pern.mba- 
ee, Bahia. 8. Paula o Rio Orando de Sei haverá : 

1 inapeator de hygienne, 
8 membros d. inapastoria, 
1 aoereterio, 

E delagadoa  de bygione nas eidade e villas mais 
importante». 

II, Ai provinaiaa do Amaionaa, Piaahy,Ceari,Kio 
Orando do Norte, Parahybs, Sergipe, Alagaaa, Ea- 
pirito Santo, Rio da Janeira, Par.nt, Santa Catha 
rina, Min.a Oor.e», Ooy.s e Matta Oraoso tarSo i 

1 inspeitar de hygiene e delagadoa aaa prineipaas 
aidadas o villas. 

Paragraphe nnieo. Serio nameadaa paio govsrne 
imparial e por decrete i o inepecter geral de hygio. 
ne, oa mombroa d. inapoetarl. gorai, ee iaapeatares 
proviniiaes o, eobre propest. do impeetor, o loere- 
tarlo da inapieteria geral; per porteria do ministro, 
os dolegadao de hygiene d» mnnieipio da Cdrlo, oa 
membraa e aeerottrioa dae impeatorlaa provineiaea, 
0 modieo demogr.phiata e ee ohimieaa; e, aubre pro- 
paeta de inapoetor geral, e offliial da aaeretaria, os 
amanuanaes a es pharmasautieas. 

SarBe aomeadoa pelos presidantea de provineia oa 
delegadas de hygiana nae pravinoiaa, e pela inapae- 
tor geral os demais empregadas da inspesteri. a. 
COrte. 

Art. 13 Os lagarea de ehimieos da iaspeetari. 
gar.l serio providos modianle eaneerso, . qaa aa 
proeederi de eonfarmidada eam aa inatraeçBae qua 
a inapeeterla arganiiar a foram approv.daa paio go- 
verno. 

Art. 14. 0 inapeatar geral de hygiana aerí aaba- 
tltnide, em aena impedimentai, por um membro d. 
inapeateria, daaignado pelo gaverno; a oa membros 
d. inspestori. por deleg.dee de hygiene, também 
designados pelo gavorn». O aearetario d. inapeate- 
ria geral aerá anbstiteide pelo offielai d. aearetaria, 
a eate por um doa .m.nneneaa, dealgnada pele ina- 
peator. 

Nai provioeiai oa inapeetares de hygiene sarSs 
anbatituidaa pelos membroa da inapeoto o, na falta 
deate», por nm modieo designada pelo preaidante da 
proviaeia. 

CAPITULO III 

Da inspâetoria gtral d» saude dot portot 

Art. 16. A* iaspaetoria geral de aanie dos porto» 
iaenmbe: ( 

I. A dlroiçSa dos saeeerrei mediees e«e homens 
do mar; 

II. A poliei. saniUri. dos naviss, das aasoradin- 
roí e do litteral; 

1 III. O aarviço daa qnarentenaa marítimas ; 
i    IV. 0 ealndo de tadaa as qneatSaa qua intaraciam 
r ae meiher.ments das eandiçSea aanitarias doa por- 
tai. 

> Art 10. Na ezetnçSo destoe aerviços a inapeita- 
ria geral de aaude doa portoa exereerd a na autori- 
dade por ai, na porto do Ria de Janeira, e polaa ina- 
pestoros de aande doa porto» das previnoiae mariti- 
maa do Imporia, naa meemaa provineias. 

Art- 17. A inapeateria geral de eando doa portos 
as eomperi de : 

1 inapaetar geral de aanda dos portos i 
4 ajudantes do inspaetor geral, todoa medieos ; 
1 saerotaria, madie» ; 
8 amanuenaes, 
1 perteiro, 
1 eontlauo. 
Art. 18. Ae   inspsetariaa 

previnaiaea se eomporS» : 
I. Naa provineias do Pari, 

de : 
1 iaapaetor de eando da parte, 
1 ajudaüt? do inapoetor, 
1 aotretario, 
8 gnardaa de aande ; 
II. Nas do Maranhão, S. Paulo e Rio Orando de 

Sal, de : 
1 inapoetor de eande de peito, 
1 aeeretarie, 
2 gnardaa de aande ; 
III. Nae provinaiaa de Amozeaas, Pi.ahy, Ceard, 

Rio Orsnde do Norta, Parahyba, Alagdis, Sergipe, 

BÜITABS 

de  aande  doa  porto» 

Pornambuso e Bahia, 

vinaia relativamente ao eoutrato d. illnminaçSo da ! gspirito-Santo, Parani o Santa Cath.rina, de 

, lílrií Baeelia. Perelr. Beeno, P"'""'» P"' 
i de Mioó.a. pedindo ramoçle pera a eadeira da 

na d. Nativld.de   - Carne requer, noa termo, da 

n. 836de 13 de eorrento mes. 

OVVIOIO DESPACHADO 

3» SRCÇÃO 

4> 8ECÇÃO 

xu eom-ia.».. Y-^-p-::;?/.:;.1.^,*^ 

S ^'r^m ta-alo^a i^B^''*"',* ,-U■!!,• 

ma ••*••. _.     jj-ü^me a w. aa. eím de 
V ,1*. d. ">••«•• ,tVir-i. q.e ee- urg..- 

'••ífr^-Ua-ar»  pravinaial a.qaaatiM aia eu rteulbam ••.•"••" ..^.üJaía, oa qaa eb- 
^ tlv»U- .««^Vír.^f.rç: q.e^.fl. d. 

■•^    -j- . « « -!»•• Alffede Cerríe du ia guarde u w. ou.   ja^ 
Oliveíí».—I11»»- "•—' 

eapitai por g>z oarrunto, teube . honra de levar .o 
oonhoaimentu do v. a. que, effestaados noita aeare- 
taria aa nsaea».ri>a ezamea e bmaaa, reionbeiea- 
ae a iopoaalbilidada da aarem aatiafaat<riameata 
preatadaa taaa intarmaçSoa, om razSo do oatada do 
arahiva, onie, ao Iniaiar-aa . aelnal adminialra- 
çSo, aa raeonheaao nio oxiatirem grande nomaro de 
pauoib oaeh»ram-ae na maior deaordem «a qao ezia- 
tiam pelo que ao tratou de melhorar tio lamentável 
iitad'd da etnaaa, trabalho qao brevemoate fleard 
eaneleide, eoaaaguindo-ae pdr em ordem e elasaifl- 
«ar a ene foi enaontrad». 

A' viata do expa^t», na intuito do asppnr o que 
a aata loirol.ri. nio er. dido fazer, om data de 15 
exieir.m-ao infarmaçSa», na parte respestiva, i 
dirasterla geral de obrai pabiieai, par ande earrea 
oatt'ora o serviço da illaminaçio publlea, i repar- 
liçlo a sojo earga elie ae eoha aatealmeBlo, e ee 
thaaearo provineial. _..--, , 

Na dia 80 raeebea-ie o effliio de 18, de que jsnto 
oonie, em que a prlaair. d.e referidae ropaniçSaa 
doelarau nada poder informar, vialo ter pasi.da ae 
fi.aãl da lampanhla de gas todao o» papaia relatl- 
voa áquelle ramo da.aarvij», que deli» ae daasnoa. 
1 Daaeguada .eabede raeabar offlsio datado de haje, 
em oao minlatr. .igamaa das iufarmaçdee raqaisi- 
d»a o aaa por iaaeme d»e proas, a, também em ao- 
oia, tranamittir a v, s., sgaardaada ea qne tem da 
orastar o lhaaour» prevmaial, e que na preasnta 
dat. navemoute ae ozigem, aflm do eumprlr, sem a 
aaetumada praateza, o » molhar qao permitUm ae 
«ondieSae d» .urviçe pabUo», o.mo aompro toubo 
feito, oa ardeu» de s. ex. • ar. preildeata da pra- 
"ne.e aoBaemaatea ia roqniiiçdae qee por meu ia- 
Urmodie lhe dirige e»»a aaaembléa. ... 

Daea «aardu a v ».—Illm. ar. dr. !• aaoratano da 
aaaembléa provIaiial.-Baideiae Jeaé Coelho. 

.«•oLAuasTo ne aB.viSo SAHITARIO ao  «"««o * 
««B SB RBFBB! 0 BBOBBTO W.   9664 Blj 3    OI   VI- 
VBKBIBO DB 1880 

DECRETO N. 9664 DE 3 DB FEVEREIRO DE 1886 

CAPITOU) II 

Da mipétltrU girai d» Ayí**"* 

Art. 9» A laopuataria ger.l de hygleaa i 
I.  A  flaaolia^Ie d» axarciaio  de medi 

"eaVado da* opidaoelaa, epissoUss e meleitiee 

iaiumbe : 
uiua a da 

phai 
II 

porui 

iSTa diroofSo *• servife de vMeiuoíIo o o aetu- 
da ic» m*n de maih«l-a udeaouvajvul-a. 
'•^   A JiroatC* du eoeMvraa »»uit.r.oa aos uoaoo- 

▼TA peí'^* ••■i**ri'•'''^'"^'"^  *"•*••• 

Inapeotorla de Hygiene 
Publlo* 

AOB IRG, UBOIOOS, 1'HAEMAUKUTKOS, DBHTIS- 
TA, I'ARTIíIIIA,S,UIWIIUIBTA;; K KIíRHAUIBTAS 

De ordem da Illm. ar. dr. Marco» de Oli- 
veira Arruda, Inapeotor de Hygene publioa, 
faço publico que ao oatà executando o decre- 
ta ii. 9554 de 3 do Fevereiro do correute an- 
no, que n/gulariaou o serviço aanitario do 
Império, o qual aoha-ae convertido em lei 
deade a data de aaa publioaçSa no Diário 
Offioial, como o rogolamento sanitário qne 
actualmente nq^ rege. 

Convido, poli;, a todoa oa interaasadoa que 
se quízerem eximir daa multas nelle commi- 
nadas, a virem legalisar-ae nesta Secretaria, 
qne, funcoiona diariamente, exoepto aoa do- 
mingos e dias santos, daa 11 aa 12 horas da 
manha, a rua de Palácio n. 10. 

Secretaria da Inapeotoria de Hygiene Pu- 
blica, S. Paulo, 24 de Março de 1886. 

O Secretario, 
Francisco   Carlos Augusto de Andrade. 

3-2 

Gamara Munlolpal 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 
preaidente da Gamara Municipal deata im- 
perial cidade de S. Paulo etc. 

Faz saber qne em virtude da deliberação 
da câmara, de 17 do corrente mez, pelo pre- 
zente se chama conaurrentes pelo prazo de 
10 dias a contar da prezente data, à apre- 
sentarem proposta para o contracto de cal- 
çamento a parallelipipedos da Travessa do 
Rozario e Ladeira do Carmo, de conformi- 
dade com as bazes existentes, na secretaria, 
sendo os pagamentos em títulos. 

Faço da Gamara Municipal de S. Paulo, 
23 de Março de 1886. 

Manoel Antônio Dutra Rodrigues 
O Secretario, 

kntonio Joaquim da Costa Guimarães 
3—3   

Construcçâo de .uma ponte sobre 
o Rlo]Pardo* na estrada que de 
Casa Branca vae a Mocooa. 
Pala roparticSo de obras pnbiie.a, ae faz aaient», 

qao aaha-se om eonenrao pnbiieo, . eonstruagSo de 
ama ponte aabre o rio Pardo, n. estrada aeima, 
sendo do ra. 10:000(1000 o valor de reapoetivo ori/u,- 
monto que jantamente eum . pl.ata e eapeaiâaagão 
das trabalhos pode sor aeata repartição examiaado 
peioe interessados. 

As propoetas ssrSo seiladaa a offereeidas na baas 
daqoello orçamento; trarSo aa aaalgnatoraa reeo- 
nheeidaa e o prepe da obra ; iadioarSo a reaideaeie 
e habilita(Saa da propanento, eataa atteatadas por 
praãasieaaea eatranhsa a repartição u aerSo antre- 
gnaa feahadas e enbssriptadaa a eata direetoria até 
o di. 16 de Abril próximo faturo, ao meio dia, pre- 
eedendo ee em seguida . eempetenle abertura. 

Deeiara-ae que aoeita qualquer proposta a»m o 
proponente ou proponentes seráilavrado otreapeetiVo 
a»ntraito noa turmas do regulamento deata reparti- 
çSo. 

Direatari. geral da obraa pnblisai. S. Paulo, 16 
de Março da 1886, 

Jesà   Antônio   de Oliveira Mendes. 
Saaretoria  interinr.       30—6 

Reparos de que necessita a egreja 
matriz da Stocõca 

Pela direatari. geral de obraa publieas aeh.-se 
om eonearreneia, .té o dia 15 de Abril próximo fu- 
turo, ao meio dia, a .rremataçSo d.a obraa aeima 
msnaionadaa e orpadaa na quantia de 1:000$ eije 
orpaminto, deierippl» das obrai pedem ser esnsnl- 
tadoa naat. repartiplo pelos intoreasadas. 

Deilar.-aa que .a propostas daverSo, dentro do 
praa», aer entregue» nesta ropartiplo, em earta fa- 
abada, sompetentomonto seiladas, som aa flrmae re- 
a»nheaidaa e no involnero aa indioará o aema de 
prapaoenta e qual . obr. . que ao refere. 

Oa praponentea indiearSo também o loeal de eua 
reaideneia, preço pelo qaal se abrigam a axeeat.r 
as ebrea e as habilitacSas qao possuam, eatas ssm- 
prov.das por atteatadoa de proãaaienaea eatraahta 
a repartipSe a aujailar-ae-hSo, na oeeaaKe de eon- 
traete, aa preaeripgSaa da regulamente em vigor. 

Ai propostas sarSa abertaa após o enaerramento 
d. eonenrreneia, ne dia e hera aoim. deaignades. 

Dinstori. geral de obras publieas, Slo P.nlo, 15 
de Mergo de 1886. 

José Antônio de Oliveir. Mendes, 
aeoretaria interino. 

1 inapoetar de s.nde de porto, 
2 guardes de sanda. 
Paragrapho nnieo. SerSo nomeados pele gevarna 

imparial e pur daareto : o impeeUr geral e oi iaa- 
peatorea da aaude do» por'»» provineiaea ; e, aobro 
propaaia d» inapoetor geral, ^oa ajudantes deate, 
e soirelario e es .manaenssa d. inaptaUri. geral; 
por portaria, oa ajadantea o ea sasretarios das im- 
peatoriaa previaaiaes. 

Saio nameadaa pelo inspeitor geral aa demaia 
emprogadaa da inapaatoria geral na Corte, o pele» 
inapeeiore» orovineisoa os gnardaa de aaude. 

Art. 19. O inapeator (arai de aaude doe portoa 
aorá anbatitnido,em •eua iapelimenta», por um doa 
ejudanto» do inapeatar, daaignedo pelo miniatra da 
Império; e o aeereiarie da inapeeterie geral per em 
daa amanaense», deaignaJo pele impeetar. 

Oa inapaetaraa de aaude daa portoa provinaiaoa 
<erle aabitttnidoa peloe reapeetivea ajudantes, s, 
na falta daite», por madleas daaiguadaa paio presi- 
denta da previnelo. 

(Continua) 
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Soccorros públicos 
O dr. Eutalia d. Caata Carvalho, n. qu.lid.da de 

ma ii«o d. eamara maniaip»!. Oati d dlapoaiçla d» 
peblie». na aa». de aas roaidinoia aa larga do Arou- 
aho u. 50 ou no aou ooaaaltarlo á ra» da Imporatria 
a. 47—par. vorifleer qualquer aas» de variaia a pro 
pereienar cenaelhee ou madldaa, tondeataa aa tr. 
tameote deata aoleetl. ea í preveapfo d»lla. 

Outro aim : a aamecar de am.nhl vaeainarf todaa 
M qeiutaa foirae. ie 11 heraa da aenhl, na eala da 
namora mauieipel. 

8. Paale, 24 de Março de IWJO. 

Os soffriraentos de Jesus, Nosso 
Salvador 

Conrerencla para   a Quaresma 

( na   POBTBOOUI ) 

Ma H'»»' iugI'S', *   'ued» Boa Retire. 

Obras de reparação da estra- 
da que* da cidade do Ampa- 
ro vai ai Serra rVegra, oonsia- 
tlndo na eonatruoçâo de pon- 
íOM, pontilliões e boelros. 
Pela repartição de obras publicas da pro- 

víncia, se faz publico que acha-se em con- 
curso, atò o dia 19 de Abril próximo futuro' 
ao meio dia, a arremataçSo das obras acima, 
sondo de rs. 6.000SOOO o valor do orçamea- 
to orgauisado que, juntamente com a des- 
cripçSo e natureza das obras a executar-se, 
acham-se na mesma repartição, onde podem 
ser consultados pelos proponeatos. 

Declara-se que as propostas deverão, den- 
tro daquelle praso, ser entregues na diree- 
toria geral, em carta fechada, oompetente- 
mente adiada?, com as firmas reconhecidas 
e no envolucro se indicará o nome do propo- 
nente e qual a obra a qno se refere. 

Os proponentes indicarão o local de sua 
residência, preço pelo qual se obrigam a 
executar as obras, e as habilitaçdâs qne pos- 
suem, comprovadas por attestado de protis- 
sionaes extranhos á repartição de obras pu- 
blicas e sojeitar-se-ão na oceasião do con- 
tracto ás prescripçdas do regulamento desta 
repartição. 

As propostas apó* o encerramento da eon- 
enrreneia, serão abertas no dia e hora acima 
designados. 

Direetoria Geral daa Obras Publicas, São 
Paulo, 19 de Março de 1886. 

José Antônio de Oliveira Mendes, 
30—6 secretario interino. 

Ttãti es Daaiuge», 
12-4 

is 5 herae da tarde 
Da. J. Cueus. 

Obras de  melhoramento da estrada qne da 
eidade de Brotas   voe a estação do mesmo 
nome. 
Pela direetoria geral de obras publicas se 

fas seiente que acha-se em concurso aM o 
dia 20 de Abril próximo futuro, ao meio dia, 
as obras acima deseriptas, orçadas em réis 
3:154|274, servindo ae baae ao presente cen- 
curso o orçamento orgauisado, cujo exame é 
facultado aos interessados. 

Dedars-se que as propostas devem dentro 
do praso ser entregues Dmta direetoria em 
carta fechada, comoetentemente sellodos, 
com as firmas  recoaJwaidas « ao invólucro 

■e indicará o nome do proponente e qual a 
obra a que se refere. Os proponentes indi- 
carão também o loeal de sua residência, 
preço pelo qual so obrigam a executar aa 
obraa e as habilitações que possuem, tftu 
comprovadas por attestados de proflssionoea 
estranhos a repartição o aujeitar-se-hKo na 
oooaaião do contraoto, as prescripç0es do re- 
gulamento de 19 de Desembro de 1884. Aa 
propostas sorão abertas após o encerramento 
da eonenrreneia, no dia a hora acima de- 
signados . Direetoria geral de obras publicas. 
S. Paulo. 20 de Março da 1886.—/osd Anoí- 
nio de Oliveira Mendes, secretario interino. 
Obras de  ooaolusfto ~da   estrada 
Sue liga a colônia deaomlnada— 

o&o|Bueno a de fVaxaretb 
Pela rapartiçío de abra» publioae, fas-se eelenja 

que aeh.-ae em eonsurrsnei. publlea até e dlasdu 
Abril prtximo future, uo maio dia, a arromataole 
dae obraa áeima manoionadoa, aendo de rs. 111819360 
o valor da r»»paotivo orgameato que junt.meutu 
oom .» espoíifliuçSos dos tr.b.lhee podem ser nesta 
repartlgl» examln.daa peloe interaaaades. 

Daalara-ae que aa propoataa deverão, dentre du- 
qeeile preso, aer eutregaue neeta direetoria, «a 
earta feahuda, devidamente aelladaa, oom ea flrmae 
reaonheeidaa e no inveluure eu indieeri o nuas 
do proponente e qual a aerviç» a que se rafara. 

Os prsponantes indiearSo também e loeal da sua 
rasideniia, prego pelo quei eu obrigam a exeeatar 
aa «bra» e a» habiiitagSaa que peaauem, eetaa com- 
provada» per atteatado da praflsaioaaos estraahos a 
rapartigla o sujsitsr-se-bKo, na aesaalle de eon- 
Ireots, da preseripgSss do Rsgul.mente desta re- 
p.rtiçte. 

As propostas, após o enserremente da eoneur- 
reneia, aerSa abertaa no dia e hora ásim. designadse. 

Direatari. geral de obras peblleaa, S. Paale, 13 
de Março de 1880. — Jeaé Antônio da Oliveira 
Meadas, seerstarie iaterino. 20—3 
^■^-^»i|i^"^"-'—**—^^"-•■—••——■^—^""^—'-^^^™— 

Goastrucç&o de uma barca desll- 
nada   allotav&o de lt»00   arro- 
bas»     para   servir    sobro o  rio 
Parabyba* na   estrada   que   de 
PlndamoabauKaba vai a Minas* 
A direetari. geral de obraa pablisaa reeeba   pro- 

poataa,   até e   dia 5  de Abril próximo future a* - 
meio dia para a arremataglo daa obraa aeima men- 
eienadas,  aa quaee s(e   ergadaa   na   qcantia  de 
1:000(000. 

Os intereaaados padarSo oanmltir n'eita repar- 
tição aa baaas e modelos para esta eenstraegfo, 
devendo es proponentes apresentarem suas propoe- 
tas dentre do praso, ne dlriotori. geral ara e.rt.s 
feoh.daa, oampetanteaente «ollada», eea aa flrmaa 
reaonhetidee e no involuere se indleurã • nome 
do proponente e qual a ebra a qua eu refere ; ia- 
dioarSo tambam o loeal de enae reaideaaiae o o pre- 
go pelo qual se obriglo a exeentar a referido ler- 
viça a aa habilitagSaa qne peaauem, eomprevadaa 
por atteatadoa da proflissionaas extranhos á reparti- 
ção e aujeitar.ae-hto oa proponentes na aesaaiSe da 
aaaignatura do eontraetr, ia praaaripçSas d* regu- 
lamento de 19 de Abril de 1884. Ae prepoatus aeriu 
aborta» após o enaerramento da aoaaarrenoie, ne 
dia e horas aeima doai geados. 

Oireotoria gerai da obras publieas. S. Paulo 5 da 
Março de 1886. 

J»íe Anlonio u« Qiiveira Mand*$ 
 Seeretarlo interina. 

Obras de que necessita a cadda da 
Penba do Rio do Peixe 

Pela repartifle de obraa publieas asha-aa ea 
eenourreneia até o dia 15 de Abril próximo fatura, 
ae meie die, a arrsmatsgle daa obraa aeima msasle* 
aadaa e ergadaa aa quantia de 6;6ü0$000,eujo erga- 
mente e deaeripglo das obras podem asr senealtudeS 
pelos proponentes. As propostas deverão dentre du 
praao, aer entregaee neata direetoria, am earta fa- 
lhada, devidamente aellada, eom ae firmas reeaahe- 
aidaa, e ao involuere se ladiesrá o nome do propo- 
nente e qual a obr. a qau se refere. 

Os proponentee indlaario também u lesai do eua 
reiidanaia, prego pele qual ae obrigam a sxeeeter 
aa obrai, a as habilitagSaa quu peainea, aataa eom- 
prevadaa par attaatadaa de praflaaieaaei eatranhoa 
d repartição a sujeitar-se-hSo na eaSMilo de een- 
tr.tte aa preisnpgSos do rsgulemente em vigor. 
Ooalara-as que aa propostas serie abertaa na dia e 
hera aeima designados. 

Diraoteria geral de obras publieas, 8. Paulo, 15 
de Macgo de 1886. 

Jeaé Antônio de Oliveir. Mendes, 
Seeretarie interino.  

CJonoertos ao aterrado da estrada 
que desta capital vae a fregue- 
sia  de Nossa Senbora do O*. 
Pela direetoria gorei de obraa pabiieas, ae faa 

sslente qne aihsra-ae em eeneurso, até o dtu 8 de 
Abril próximo futuro, ao meie die, . arremetaele 
doa eeneertee acima manaienadoe; aeado Jel:500$000 
e valer de orgameate orgealaade para taea obras 
qne, juatemonte aen a dioeripglo e aatareau daa 
obraa a exeeet.r-ae, aoham-se neeU repartição, onda 
dodom ser eeasnltades peles prepoasntes. 

Deolar.-ao qee ao prepoeta» deverle, dentre da- 
qnelle praso, ser entregnns nesta direetoria, ea 
aarU faohada, davidamuntu aalluda». Mm aa flrmaa 
reeenheeídaa o ao envoluere aa indioará e nome da 
propanante e qual. ebra . qne sa rafara. 

Oa propanente» indioarle também a ioeai de eua 
reaideneia, preço pela qeal es ebrigl» a exeentar es 
ebraa e as habiiitagSea qao paaauem, eatas sempre- 
vadaa por attestada de praãsaionaoa eatranhoa i ra- 
parligl» e sagsitar-aa-bto na (eeeailo do eoatraeta 
ia praesripçSai do rtgelamanto deata rapartiçío. Aa 
prepeataa eerSa abertaa apóa o eaesrrameato da eea- 
eareucla, no dia e har. aaima deaignadea. Dereeta- 
ria geral de ebraa pablisaa, 8. Paulo 8 de Março da 
1886. 

Joié Antônio da Oliviira Mondai. 
8eeret>rio iateria». 

Obras de construocAo da nova ca- 
tlôa e casa da câmara da villa do 
Jaiiú 
Pela direateria geral da obraa publieas se fas 

esiente qno aeha-ae em eaneuraa, até • dia 80 da 
Abril prtxima faturo, aa meie di», e arremstaçla 
dae obraa aeims de»eriptaa até o v»ior de 8.500^000 
eende de 16:578$400 a imperUaela total de orça- 
mento pera eaae fia orgaaiaada, qno jontaaeute 
e*m o prejeeto o aaturess das obras a sxrsatar-se» 
aaham-sa na meame rapartiçío, onde podem ser 
eonsuitados pelo» prepenentes. 

Desiara-ia qee ae prepeataa dev«rle dentre de 
praao aer entregnea neata direetoria em eert. fea 
ehsde, eompetentamente aelladaa, eom aa flrmaa re- 
eenheaidaa a ae iavelesro ss iadisari o asma do 
propanante e qeal a ebra . que se refere. 

Os preponantae iudioarlo também o laaal de aaa 
reaideneia, praço pelo qaal ae obrigam a exeeatar 
.a obraa e habilitagdaa qao peasuem, eata» eoapro- 
vsdas par atUatadoa do prelasionoes eatranhoa a 
repartição, a »»i»itar-»»-hI» ■■ ••«ssils ia «ou- 
tra »t» aa preaaripçdee do rega lamento da 19 de De- 
sembra de 1884. 

Ne sontraeto qne se lavrar, fleati e eea raotaute 
obrigado a eaaeervar aa ebraa eeme dalarmlaa a 
portaria de gororao de 16 do eorreate aea, até ha- 
ver novae eeua'(:r,-c8es para »»o»l»aSa duo saemoe, 
aflm do quo nio fab-.- projndioaJa» ooa a ouaren- 
ala enquanto ala .      Veoder'm novoa me:»». 

Aa   prepeataa  aora   = ' tao apée e enarracaute 
de  eencurroucia,   n< dii--J har» aeima deaignadea. 

Direateria   ger.1  de obraa peblleoe, 8. Paal». ÍO 
de Março de 1886. 

Jeaé Antenie de Oliveira Mend»», 
 ageretaria luterine. 

Terrenos em aberto 
ara cumprimeato do art. 19do titulo 1*. ria 

policia administrativa. Caço publico que os 
proprietários de terrenos tio obrigados a fe- 
chal-os oom maros da dois metros de altura 
pelo meoos rebocados, caiados e oobertoa oom 
telhas,sob pena de 30$000 mil rei» de malta, 

S. Paulo, 17 da Março da 1886. 4 
OFiaealdo Bnu 
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O* mitm do Ulao. ir. liwfMtor d* Th*- 
•oaruia da Paaendft duU profinala, faço 
fabliso para ooaátxúmeuto doa iataraitadoa 
£« a Toada am haata publioa doa torreooa 

Tolato* na* proximidade! do Monameuto 
do Yainuig* • pertaooentea ao próprio oa- 
oionai Ghaoara da ÜlorU á que ao rofere o 
•ditei doate repartição poblioado noa jorimua 
« Correio PaaliaUuo » u. 8888 de 10 de Fü- 
fereiro altimo—< Diário Popalar » n. 378. 
da 15 do dito mea de Fevereiro—« Partido 
Libaral » n. 282 de 8 do oorreate u < Diariu 
Meroaatil » a. 28£ de 11, também do «or- 
reote—teri logar no dia 7 do mez lu Abrü 
próximo fatur,) DQ aagaflo d>*ta th nou- .!■ 
e de conft'*" d rio .; m a-d UNUUI* U OOII 
eivO»   .•ft..l>«i.:u   a-  .ui uit   oi tu. 

Tbu.i'>u<ai 1,1 <l ' ra^duia do S.    Paulo   -.' 
de Maiço ilo 1:<K(í. 

O J4• nc-ipturario   «ncaroalo   do   exp»- 
dioni-. —José de Alencar Vouano    arreto. 

(mt.rc)       3-a 
rrama-cu X vi r d> 3da'o- S ilõã    ttãüil 

i'.t ruo du kul da   é, íu s.  er : 
tjao foi rvau hido ao dxpO Uu publiu u > dld 

25 p<.r infrIOçíC do art. 5 I § l da Risolu^t" 
n. .UdeSl do Maio do 1875, ao oa7;il> 
•amo. malucara, aom truz pés bramoii, dea 
ferrado. Chama poii qoeuj com diruito fobru 
o meimo»e ju gar,vir foiamai-o mn deposito, 
pagando a multa e do»p «<a; indique tinio 
O pra*o do 3 di,i« a coutar da lata innt •, o 
mandará em baiita publica, xo^onda-foira 29 
do co r nto, ai 1J ho a* do dia om f > mu an 
Paç     M  uicipil,   S.   PiUlo, X6  le Março io 
ikse 

OflKoal interino, 
2 - 2 F X de Mattos Saltes. 

Inspeotorla  Oeral de Hyslene 

Ba   ii-luU» -io qo«   di>pB< • trt   69 4     rcfala- 
ma v qa« b«iz*a «om « du.rct» n 0S54 d» 3 d ■ F« 
vtrano «« «*rr«iii.« •na-, a iaap-ataria («ral da uj- 
■••oa í>i pabl au  ala pr, «u . e8 diaa q«a aatdodá» 
C»al»nif J «o da Crv.lh». par «au p .••orador o  Ir 
Ubaldiua d» Amaral, lha dirigia a ••gumt» patí{(. 
aan   daaamaiitia qaa   ratuf^iaa   aa azif aa«l»i da ■ 
art. 66   do   tilada  ragnUmtnt  — Ciataaa Jo»é da 
Carvalha, tenda langa   pratica da pbarmaaia a e« 
tasd» ao aaaa da bam latiafeMr   a  Daaaaaidada q«« 
ka da aa aatabalaaimeata daaaa nttaraia aa aidadf 
da Suntu Antônio da Caahuaira,   pravlaaia   d» Si' 
Paaia. aada ro«ida, raqaar a v. «za.  aa digna ían 
«•dar lhe liaaoça   para abrir  alü  ama  pbarmaaia 
aaffl«>aD>amaDla pravida. 

O aappliaaota affar aa attaatadaa da traa madiaaa, 
da aonara ■aaiaipal • da variaa aatorldadaa la- 
a»'» B>i>ara raaebar aaarai. Ria, 11 da Favarairoda 
1880 iBit»»» ait ga,id<) aom praaaraçío—U. d< 
Aaiaral, advogada, sobra ama aatampllha da du- 
aaataa raia. a daalara qsa aa aaaaa praia nenhau 
pbarmaaoatiao formada lha «omamnitar av á ias- 
paateria da rygtaao da 8. Paala, a raaalafla da »»- 
tsbalaaar pharasaaia aa aitada laaslidida, flaará 
•aaaadida aa pratiae a liaaaga raqaaiida. 

8—8 
laapaataria garal da bygiana, 2i da Marpo do 

1886.—Dr. Padra Affmsa do Carvalho, aaeratario. 

l»rofe«Boi* cl« Liatlm.Vraneez e 
Portagaieat 

MOOY DAS CRUZES 
De ordem da Gamara Maaioipal  desta ci- 

dadã fuço publico quò acha se em concurso o 
logar d» profesaor de Latim, Francez e Por- 
tugoez, ereado em virtude de postura muni- 
oipal, com o ordtmdo de   leisoentoii mil rói 
e gratifluaçâo de quatrocentos mil   réis, an • 
unaes ; por tanto. <ie ordem da mesma cama 
ra, sâo toovidíirio- os protendent-is ao refon 
do logar. par», n   pi  «o d» trinta dias a ooa- 
t-r d .-.t-» dat.. v rum mo trar-s- h>bi.i s   s 
p. a > iSuio das ruf rid.is m-itorias a,, 
■rfütaa o ooi tidao de habilitação plena p 
qunlqu r   aa   eademias do império. 

JL>A>IU e paasaio ae^ta oidaie  de   Mogj da 
Cruzes, aos 20 do Março   de 1886.—Eu Joa- 
quim José df> Almeida, seoretario da câmara 
municipal, o escrevi. (3—2 

faculdade  de  Direito de 
m&o Paulo 

De ordem do illmo. e exmo ar. conselheiro 
dirootor dr. Andró Augusto de Padna Fleu- 
ry, faço publico que as matrículas para as 
aulas do 1*, 2*, 3*, 4* e 5* anno, terão lugar 
n'este secretaria, das 10 ia 11 horas, em 
todos os dias úteis, de 15 do corrente mez 
á 10 do futuro mez de Abril. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo. 12 de Março de 1886. 

O Seoretario, 
Aiuiré Dias de Aguiar 

de   repararão   na   egreja 
freguezla   do  Ilrax, 

Obrae 
matriz   da 
neeta ea pitai 
Pai» diraitori» gorai do obrai pabliaaa, aa faa 

aaloato qao aoha-so em aonoano até o dia 0 da 
Abril prazimo fataro, aa moia dia, a arromatacla 
das abrsa asima moaaiaaadaa ; sendo do 1:7U$108 a 
valor do arçamanto argaaisada para taea abraa, jau- 
taatanta soa a doaaripfla o aalaraza daa abras a 
axiaatar-so, aahsm-ao aeata ropartiç(oa oado podsm 
aer aaasultsdos palaa prspoasaKi. 

Daslara-sa qao ao praposlsi davarãa, dantra da- 
qaalla praaa, aaroatrogaoa aaata diraataria, am «or- 
la taabads, dooldamoata aelladas, aam aa flrmsa ra- 
aoaheaidaa o ao iavalaora aa iadioará o aaina do 
prapananta o qaal a abra a qao sa ro(er«. Os pro- 
panantaa iadioaria lambam a laoal da ama roaldao- 
•is, praça pala qaal ao abrigam a azocaisr ai abras 
• as asbiliUçCai qaa paiaaaa, oalai oaoipraTadas 
p«r attoatsdoo do profliiieaaai aatraahas i rtpsrii- 
fla • sajoitar-ao-hlo oa aoaaaila do oantraata, <« 
prnorípcSai da rogaiamaoto dasts raparlifla. As 
prrpostM ««rio abortas »;6i a aaoorraaaota da soo- 
earroasi* a* dia a b«ra •■»&•* dooia^doü. Oir,«_ 
taria garai d' 'b -f yb ■»■'■ R. Pao' . 9 II r.o 
do IIM —J-j.é .1 .iu-,i. dt Oi *t\ri Mtit «s, «. - 
tar.a ia >«>)&•• 5 

Terre<n.j»  « m aberto 
Paia cuu.) r m n o .o «■ .. Ir- uotrulo 1* 

d* poli ia aiimimatrativa, f- ço pablioo qn-j 
os prop i t.nos do lerieiioa'tu aOortu to 
obugaia a f-ch«l-os eoio u.ur » do doai mo 
tns a« altara pelo moa a, rtbocad-a, cna- 
doa. « cobertos de t- lüa» ; soo peaa de 
SOtOOOdomalU 

8. Paalo, 17 de Ma ço de 18 6. 
O lacat da Câmara Mauieipai,   nas fregne 

lias do8Auta I^h goma o Coas laça». 
6 -8 Alfr^S. de Atevedo. 

Obra* d» r»pi«r».ção na   matriz 
da vtUa do «Cruzeiro. 
PeUd.^ooiofí* geral 'o ubr«a publica» se 

ÜM wiiiit iaoaaba-M aoTaaseote em eoa 
eursoaU o na 19 li Aonl pr>ziao fataro, 

iilia,a arwiiogte das obras aaima 
i • valer de rs. 8:00Ú|O00 ; 

a 9;I66|8 O, a impo taaaw toui 
ornsoísado qa<i, jaaiaa-nU 

«ga a'd.sanpcti • oalar^sa das obras a «XM- 
«■Ur ss,   acham se   oa  ptwm* repartiçlo, 

propooea- 

■ 
o nome   do   propoaeau e 

qaal a obra a que se refere. Ü« propououtea 
indiaarlo também o local deaaa residência, 
preço pulo qual se obrigam a executar aa 
obras e as nabilitaçâos quu possuem, ostas 
comprovadas por attestado do protíasiouaoa 
extranhos a repartição o aujoitar-ao bflo ua 
oaoaaito do contracto, 4a preacnpçO <s do ro- 
gulamonto de 1W de Uozumbro de   IHSi. 

As propostas aerto abortas após o ^uaorra- 
meato da ooncurrenoia, no dia e hora aci- 
ma dosignados. 

Uirouiona Ueral de Ubraa Fubl>nas, 8. 
Paulo, 19 de Março de IHM6. 

Jnsi Antônio de Olivetra Mendi-s. 
30—3 Sour lano uitunuo, 

Vi-   <I<-. .<li.^-it,> ilo   iiii|>    >■•>   pre 
«i      1   -Io   •   tCti**   «i   ••tu •-<•• v.-l»l 
«-.•I    IS s dM   t-wp  l.-lia«ia«,   OMMMal 
«i«i   iasitd ••  M   v   as   etioroaa    de 
l>illi<*toa d     lotariam. 
Poia o li cio ia Io retida) provinoiaes dos- 

t» oipiia, a i„z ,,uü ivio para coahocime ito 
dos ^uu niMiuios qj.i, atá o Üiu do mez de 
Aür.l ^roxiiio vmiouro, prouodo-su à 00- 
brauça o iiupunios ac m« mencionados,sen- 
ão ,0 a arrcv: daçio lo ialposto predial re- 
f. route a<sirgauio -ouui-tro ó som multa e 
tudus ua niaía om multa na fôrma da let. 

Dovem, portanto, os cootribuiates procu- 
ra s->ti f>z ir MO ,>agam'<iito de seus débitos 
no praso acima in ,ica io,para evitarem maior 
pagamento qao lhes , c.aruiará a cobrança 
tXoouliva. 

Coiiuct r a provincial de S. Paulo, 11 de 
Março de 1886. 

0 collootor, 
15—3    João Antônio Uibetro de Lima. 

Câmara Municipal 
O doutor Mauo d Aatonio Üut.aHodrigufts, 

p esMente da Gamara Munic>pil desta impo- 
nal cidade  de S. Paulo, etc. 

Pelo presente faz sabur que em ex-cução 
do art 69 iia lei de 1* de Outubro do 18 JS da 
postura municipal que vai abaixo tran.-unpta, 
tiua dediguado as quintas-foiras as 11 noras 
da mauhs, na sala da câmara, para ahi ae 
procud r a vacciaaç&o, devendo oonoorror a 
ella todos que são obrigados pela referida 
postura. 

Paço da Gamara Municipal de S. Paulo, 
19 du Março de 1886. 

Manoel Antônio Dutra Rodrigues 
Poaturaa 

Art. 111.—Todas as pessoas não vaccina- 
das, sfto obrigadas a fazer-se vaocinar, obri- 
gação que se estende aos pais, tutores, mo- 
radores e amos, que mandarSo & repartição 
respectiva, para aqnelle flm, as crianças até 
três mozes depois da nascidas, e os adultos 
logo que os tenham em seu poder; salvo ca- 
so de mulostta que a isso impeça. O infractor 
soffrorá a multa de 30$J00 róis. 

§ unlco. —fistão comprehundidos na dis- 
posição acima os neahores de escravos em 
relação a estes e a aous filhos. 

Art. 112-—A pessoa a quem pertencer a 
obrigação do artigo antecedente doverà apre- 
sentar o vaccinado, no oitavo dia subsequen- 
te ao da vaocina, para as devidas verifica- 
ções e extracção de paz para a propagação, 
incorrendo na multa de 10|000 róis se o não 
fizer. 

§ único.—Sd poderá ser relevado dessa 
malta, apresentando certidão de óbito ou 
atcustalo de achar-se cim moléstia que o 
,ri»e te compa-.^cor. 

\  '     II     Nas e c I s publicas não serão 
m    i   >   ai   nu >, s   n ' *ct i da inscripção 

ia ,u trij.i a i < tp> ao'tar <II guia de ff^ta- 
I-.VII v c-.niid a ; » KI (,o ia l ■ I0$000 réis du 
tiu.ti impi" ' '■■ p ■ i -sor s J i p of soras 

que o-   ailcjitlin.m. 
§ l*—A -ispuSiçai aojt,; artirf i ostondo-si 

aos professores particulares, iiireutoros du 
collegios de ambos os sexos, e aos estabele- 
cimentos públicos de educação. 

§ 2* -O   procurador  da  câmara  haverá 
mensalmente do secretario da repartição da 
va :ciua uma relação dos infractores, afim de 
promover a cabrança das multas. 5—2 

Câmara  Municipal 
O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 

presidente da Gamara Municipal desta impe- 
rial cidade de S. Paulo, etc. 

Paz saber que em virtude da resolução da 
câmara, em sessão de 10 de corrente mez, 
pelo presente se chama conourrentes, pelo 
praso de oito dias, a contar da presente data, 
a apresentarem propostas para o contracto 
das seguintes obras de calçamento a paralle- 
lepipedos : 

Rua da Caixa d'Agua 
Rua da Prinoeza 
Rua do Quartel 
Rua do Seminário e S. João até a rua de 

S. José. 
Abertura do Becco das Minas. 
As propostas deverão aer separadas para 

cada uma das obras e de conformidade com 
as bases que existem na secretaria da câma- 
ra. Todos os pagamentos serão feitos em 
títulos. 

Paço da Gamara Municipal de S. Paulo 15 
de Março de 1886. 

Manoel Antônio   Dutra Rodrigues. 
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I li-íll-lf-a 
■ o'i m     i; i a N ■ 

e-'a ro, artigo, ••atà-se a r-e da i Io à b,,c a 
di i"f   , ws niipoatO' d   lodnitiiai   e   Pro- 
fl-»fi a <ioi-x-r..iu:o de    'S-G—IM86—ató   30 
de Abr l d > c-rr 11--, 

t» Il.< for a d Kea Ias Oeraes de S. Paulo, 
3   d-   M iç>   t.  18x6. 

O Colleotor, 
Joaquim Carlos B. Silva. 

{2 por a- in )   :i» H 6». 
-%nim ■«■• HoltoM em frente ao 

<f--rUiii, Commercio da Luz* 
ts^rg" do »*><y«aadú, Campo 
dos Ourros e uut«*oe lo|$area. 
Du ordem da illma. câmara municipal e 

para comprimento do § 1* do art. 53 da lei 
de 1875, eaj« paragraptao dou abaixo trans- 
eripto, f«ço poblico, qao -cangarei «preien 
der todo e qualquer animal qoe ij ache va 
goto pelas ruas o praças ia cidade e com 
eap -ciait lade nos logtre* citados acima. 

«S I* do art- o3 Oa rotroí aaimai>s qoe 
forcai enenntrad. a soltos serio re olhidos ao 
d«p sito pabliso, o se dentre de 48 horas nlo 
apparecer o doao para tirai-os, pagaado moi- 
ta e despesas, s«rlo postos em hasta p-ibl ei 
e o tea prHacto r.> :o' i to aos cofres maoi- 
eipaos para ser eatrague a quem da dirett> 
Í5r, dodatiado-se « malta e a ais as.    dsppes 

A aalu do qae trate este parsgrapho é de 
54 por cabeça.» 

S Paalo. 17 de Março do   IM. 
O fecal de Soate IpbigMia a Coosolaçio, 

ÁlfrmioA. 

i%.I>VOtí/%.00 
O dr Jesaioo Ubsldo Cardoso du Mello, 

aom reaideaoia ao largo do Arnuuho u. M8 
ibna o seu uacnpiono á rua da Imperatriz 
o üM, 1* andar, ou Io podora S'-r oucontrado 
todos oa dias úteis, daa 10 horas da mauhs 
âs 3 da tarde. 

liicumboao de qualquer trabalho do sua 
pr ■dioão. dodicando-su com uspooiali lado ao 
foro onmiaal. 

Aocoita airviçis, do prompta execução, 
nas loualidadua do interior. 
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O   «advogadu   «••"-   ■»«-■•••>   <-«»l 
vão da <:<>Mti« e Hllva  pòdu ser   pro- 
ou ado   no   e^ciiptuno   dos srs.   const-lbuiro 
Uuarto de Azovoilo e dr. João Fo oira    Mon 
toiro, A rua de S. li.miu u.  34.   das 10   áa 3 
horas. ( 

AUtvogado. — José Pinto do Carmo 
Ciatra—Amparo.    

advogado.—O dr. Paiuphilo   Mauoel 
rotro Io   Carvalho ad vogado   com   os   ars 
onsolhuiro Daarto do   Azovedo  o   dr.   João 
Monteiro, na 1* e 2' instância, á rua   de  S. 
Bento n. 48. 

Attendo a chamados para qualquer ponto 
Ia província.   

AdsTõgãdio dr. Jc.j de 84 a Albaqaarqna 
Travosaa da 8é o. I Sarl anaantrada daa 10 da ms- 
ht »• 4 d»  tardo,  

Os drs. Carlos Reis e Liboralino de Al- 
buquerque lôm o sou esoriptorio á rua do 
Imperador, n. 8, onde serão encontrados das 
10 horas da manbã èn   4 da tarde. 

Kncarregao-se do qualquer negooio ten- 
donte & sua proüss&o, mesmo para fora du 
capital.   

MEDICO 
Dr. ISulalio.—ooasultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
he n 50, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n 5.    

Profeaaor.—0 engenheiro civil João 
E. Ribeiro abriu um curso de mathomaticas, 
de gecgraphia, historia e portuguez, em sua 
residência á rua do Prinoipu n. 8 ; encarre- 
ga-ae também de ensinar em collegios e ca- 
sas particulares. ( 
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Or.   i%.ll>uquerque  Cavalcan 
ti.—Medico pela Faculdade de Medicina de 
Pariz, Laureado da mesma Faculdade (me- 
dalha da Faculdade de Medicina em 1882) 
dedica-se ao estudo das moléstias internas om 
geral e com especialidade da caixa thoraxi- 
ca—coração, vasos,bronohlos, pulmOes, pleu- 
ras etc. 

Residência e consultório—Rua Florenoio 
de Abreu a. 114, onde dá consultas das 8 às 
10 e das 2 is 4. 

Chamados a qualquer hora do dia ou da 
noite. 29 

Dr.   Adolpho   M.  de  Moura» 
lm idico e operaaor, espooiabsta  do  syphilis 
o moléstias  das senhoras.   C >nsaltorio Lar- 
go da Sé n. 2, residoncia   rua da   Liberdade 
n. 2, telophone n   181. 

Consultas das 12 às 2 da tarde. 

Moléstia de ulhoia 
O dr N istor de Carvalh t, ax -«hafa da eUnlaa d* 

tr. Moara Brasil, rosida á ras ipiran: a a. 6 o dá 
'oacaltaa do lü 1/2 is 3 4 rua á > Imparatrii 34 
^ratta a,--A pobres. 

Medico bomceopatt^u.—Dr. Leo' 
l io Ramo», consultas das 10 ao 12 horas da 

ua' ha, chamados a qualquer hora,   na Dro- 
garia Central Homcaopathico,   largo do S. 
Bu^to n. 86.   

COL.I.E4ÍIO IVAIIY—O dirõetor 
doCollc-gio Ivahycommunic aos srs. pães do 
família e a quem mais iatãressar, qoe as 
farias geraes nVte estabelecimento, e do 
corrente anno, Dão se prolongarão mais do 
que os 15 dias da semana santa, e ó, de 16 
de Abril á 3 de Maio, devendo, n'este dia, 
começar-se o estudo serio das diversas dis- 
ciplinas para os exames em Novembro.— 
O Uirector,/ose Marques de Oliveira Ivahy. 

|             _ m 10—6 
"A. A. Fonaeca e ítapliael Cor 

rôa.—Advogados em Rio Claro.  

s.   couiribiiint s   jue por 

Barbeiro, Cabellelrelro e 
Perfumaria» fluna* deposito 
deblxaabamburguezaa. no Salão 
Elegante, travessa da Quitanda n. 2. 

A* Bota d,ltalla, rua Municipal n. 
25. Scrtimonto docalçido fiao e grosso; to- 
da qualidade feita por encommenda com to- 
da a perfeição.—Covelli & Imão. 

Araras 
O dr. Prsnaiaso TjrbinçS, medUo, ntlnoia a ata 
«doa a qnalquar bata da dia oa da ooita. 
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ANNUNGIOS 

â' MINGnVA 
22 A RUA DA IMPERATRIZ 22 A 
Este acreditado estabelecimento acaba do 

receber direotamente das princpaes fabri- 
cas da Europa e Amirica, um grande e va- 
riado sertimento de instrumet.tos de musica, 
tanto de metal como de madeira, dos autbo- 
es Oaotrol, Seeomte, Halary, Martin e os- 
rtros ; assim como alta e baixa cirurgia e 
cutilaria ; artig a diutanes, óptica, mathe- 
matiea e phisica ; caixas da musica, reale- 
jos e Harmonia ns Flutes; Imsgea, oratórios, 
paramentos sscerdotaes, alfaias para Igreja 
e muitos outros artigos á phaotasia ; o que 
tudo vende por preços eommodos. 

Officína de Concertos 
3Í.   J.   DB   OLIVEIRA   FIGUEIREDO 

CASA MATB12 
RCJA   DA  QUI-TAIWDA 

30—8 

L>lvre de eiLpIoafio, Aima^a e máu obelro 
Este oloo ò fabricado por uma restilação especial, oxclusivameate para • nac 

doméstico e muito partioularmento onde ha crianças. E' orystalino como a água distilada. 
Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro. 

•<.' tfio completamente aeguro 
que, se o oandioiro por casualidade quebrar-se, a chamma se apagará com o acto. S' enla- 
tado do mesmo modo que o kurosene. Os meamos lampedes  hoje em uso  sorvem para a 
luz diamante, limpando>os e ooilocando novos pavios não saturados do korosono 

A' venda em casa de 
Joaquim Proost Rodovalho & Comp.        1 Francisco de Almeida Nobre. 
Eduardo Prates. | Mascarenhas & Monteiro. 
J. C. Pamplona. | Ferreira dos Santos Paira & Goma 

Galimerio,  Alberto  & Comp. 

Chegou nova remessa de acreditado 

M'SIJti»l 
Especifico infallivel para a destruição completa e instantânea dos mosquitos eto 
Um pacote rs. I|000, a dúzia rs. 98000. 

Pharmaeía lípíanga 
-15—1M ftóta~45 SO   17 

Antigo Collegio Joaquim Carlos 
20—LAPÜBA PO FOHTO gttAL—20 

O Collegio Waby, antigo Joaquim Carloa, dirigido pelo 
dr. Joaé lüarquea de Oliveira Yvahy, destina-se á educação completa 
dos alumnos que lhe forem confiados. Eus na-sa todas as matérias do curso primário e 
secundário, de modo a habilitar os seus alumnos com os conhecimentos necessários quer 
à vida pratica, especialmente ao Gommeroio. Agricultura e Industria, quer á matricula 
om todas as academias do Império, para o que dispOe o collegio de um numeroso o distineto 
pessoal docente. 

A Gymoastica e demais exercícios iadispansaveis A odnoação phrsiea, base da 
educação moral e intellectual merecerão especial cuidado para a soa invariavelt nas dis- 
ornta execução. 

O vasto edific o. onde funociona o collegio, dispOe de todos as oondiçffes exigidos 
pela boa bygiene, resi indo nel'e o direotor e sua família. * - 

«'OXDIÇÔhS    DE    AI^MISaAO 
Admittem-«e alumnos internos e externos, que pagarão as pensffea por semestrea 

adiantados, a saber : 
INTERNOS 

Um alomno  
EXTERNOS 

Cada alumno do corso secundário    . 
Cada   alumno  do  curso primário    . 

Faz-se abatimento sendo dous, três e quatro irmãos 
Os internos, alôm da pensão, pagarão uma jóia de 30$ no acto do entrada e nela 

lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 48$000 por semestre. 
Para uso de papel, penna e tinta, etc. pagarão por semestre 6$000. 
Os que cursarem as aulas de dezenho e piano, pagarão de coda um dessas ostafos 

60$000 por semestre. ^^ ••«««w» 
O semestre uma vez começado considera-se vencido e, portanto, obrigatório o SM 

pagamento. 
Não haverá restituição da pensão do alumno que se retiror do colleirio M» 

quolquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Os alumnos menores tão tratados e zelados cem especial cuidado 

o«   , ,.,.»,. 0 DIREOTOR. 
30—7 (Alt)    Joaé Alarquea de Oliveira Yvaby. 

300$000 

90$000 
48$000 

c^s 
P3 
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i .o r KM f «   i» %.  11 \ tu « 
A MAIS  IMPORTANTE DO IMPÉRIO 
Extrabe-se tedaa os quiatao-feiros impre- 

torivelaaeata. 
Com 4 vigesiaos da emissão setual, fico* 

ae habilitado a receber 
13 40:024^000 

«     V"iiiiiaíriri,--?>*"----   r'« .«^ 
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«kRheomatlemo.Canproa.Bobaa.hipi»?!!» 
•todas oa nsotestios qaatenMo aaa 
oa impoMae do sangue 4Mita« 
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PEPLETASDE MELHORAMENTOS 
ao u maohinu do «jatenui « «UVCaBR » e de todoa os molborefl anatorea »t« hoje oo- 
alModos d« oau de 30   87 

Victor Nolhoiaiin h Comp. 
Todas aa maohinas m&o gai-uutiaa». e o fregnea terá a certeza de ser 

lealmente aervldo com maohlnaa nova* e exoelleatea, porque esta oasa 
nAo aluK» nem vende a prestações esse artigo. 
R U A D E S. B E N TO N. 45 placa.     f^^ ^oíkmann ¥ 0 

CAÍA HâlSU&IUà 
DA 

NIELSEN é COMP. 
CA.S/%.   MATIZ      BM    8A.IVTO8 

Casas Filiaes em S. Paulo e Campinas 

Centipondt&tn no Blo dt Jamlro 
Banco do Commerolo  e 
Mouza Irmftos A Comp. 

Em S. Paulo à rua da Imperatriz   n. 35 
Desconta ordens e letras sobre Ssntog, S.   Paulo,  Campina* 

e Rio de Janeiro, 
Recebe dinbelro em couta corrente e a praso por letras. 
Baz adiantamentos em conta corrente ou a prasa fixo. 
Aceita em caução títulos commerciaes, acçfles de companhias, apólices 

eto., e incumbe-se da comprado títulos do governo, etc. 
Sacoa sobre Santos, Campinas, Rio e sobre Londres,  Paris,   Ham- 

bnrgo, Portugal e Itália. 
' Emitte   cartas  de  credito contra praças estrangeiras  e faz qaaesquer outras 

operaçCes bancarias. 
Hl T. p. s. .O SÓCIO  GERENTE, 

A.   L..    XAVARBD. 

L  -■:■-   ■ 

Caixa filial em S. Paulo 
N. 28, rua da Imperatriz, n. 28 

Capital subscrlpto. • • .       £       l.ooo.ooo 
' »        realizado    ....       £ SSoo.ooo 

Bundo de reserva ....       £ S^o.ooo 
Desconta ordens e letras sobre o Rio de Janeiro, Santos e S. Paulo. 
Recebe dinheiro em conta corrente e a prazo fixo. 
Faz adiantamentos em conta corrente. 
Saeca sobre Londres, Paris, Hamburgo e principaes cidades de Itália e de Portugal. 
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dom. .4* e 6* 
J,   <3L&   Souza,, 

Gerente. 

, 

.   : 

TUIESTE 
Trieste-Stemtouch Schwechat Mícholup 
JonhBrrdshaw k €. 

sendo os ÜNICOS AGENTES AUTORISADOS pelo sr. A. 
Dreher nesta província, para a venda da cerveja exporta- 
ção de suas fabricas, previnem ao publico que qualquer 
cerveja apparecendo no mercado sem o seu rotulo é imi- 
tada ou falsificada, embora traga um rotulo parecido. 

Chamam também particular attenção para a firma do 
fabricante, que no rotulo da cerveja legítima é simples- 
mente 

.,M^«I. r 

Oura   radical   da  astlama-pnoliameiito 
POR MA.M ANTIGA. QUE «BJA. 

POS   ArVTI-ASTHMATICOS 
Preparados por Portuuato Jo«é Perrefra Gomea a  autorlsado por decreto  Imperial de  %4L 

de Marvo de ■HI44 e approvado pela   lllma. Junta de by^lene do Rio de Janeiro 

O, triaiuphaa Mo*UatM •btido, p«U «pplifiiçlo 
dai B,MM marSTilbeia, pó» no, Uvaram « d»r 
mniur «ircaUvCo « aito poder,,, >|[,nt« ther«p,a- 
ti«o, ato «ò p«lk qaintidkd, d* ladT<,pa„ m,di,»«, 
• •mo pslo «raxidu aum,re de p«did,i qa* tumo, ro- 
••bid,, d«(U o oatru pr,TÍn«iiti. 

■ndloaçáea 

BmpMgini-ia •« DMMI pii, «om g*,nds vant,- 
gam, DOI ••gaiata» •■•o,, «amo provam os attaata- 
0,8 madisas • ,art>. raaabidaa da   paaiaaa «oradaa : 

Anthuia (psabamaolo). 
Braoahitaa ahaaioa a Bgadaa, 
Coqaaluaha (taaia aonTolia.) 
Moiaatiaa oarTMM. 
Toaaaa rabeldM. 
Roaqoidla. 
D fflaaldails d* rafpir(«Io. 
Phtyaiaa da garganta* d* polmlo 
Cada oaiza aMatpaaha « •uu reaaitnarla. 

Attestados medloea 

Hanrlqae AUare* doi Saatoi,   dautor em  msdiaina 
Kl» Faaaldada aodisa-airnrgiaa da   proTinaia da 

hi«, aavallaira   da  Impanal   ür em   da   Roaa, 
mi.mbr. inataladar da S-*i*dads  Banaflaaata Mo- 
ina • aatraa ; • por dWaraaa veiaa am  semalaalo 
d* gararna aa «apitai a oatraa «omaraas : 
Attaato, ajb jarsmanta gradm mai.qaa tanba ap- 

pliaada  oa   pó* aati-aktbmatiaoa   d* sr. Fortnnalo 
Jo«é Parreira Gome» em algnna   doente»  de   minh'i 
eliniea, aempre «cm lelii aBaaaaae ;  nlo ai  em a, 
aea de bronabitea  aa tbmatiaaa ;aoma   também  ao* 
aaaeaaoa da aathma,  aanaagainda   (aier deaappara 
•el-oa. Mea aaaee da dyapnéa pradniam bona raanl' 
tadea. 
Bahia, 17 de Mal*   de 1883 —Dr. Henrlqaa  Alra- 

ree dea  San toa. 

O   dr. Carlalane   Chuvea   Plaranea,  formada  pela 
Faaaldada de Mediain» da Bahia 
AUeato qae tenho empregad, em minha elialea 

aa pia anti-aathmatieoa do ar. Farta nato Jaaé 
Ferreira Qoaea, e que tenho «em ellea eenaagnid* 
aeoapra raealtado moita sitiehotario noa eaaoa de 
br«nah>tea aathmatiaa e eapiUr agoda. O que atlen- 
to em fé de verdade. 

Canoeiflo do Almeida, 27 de Março de 1883.—Dr. 
OarioUaa Cha*aa Florenee. 

Joai Luii de AragSs Faria Rocha, doator em medi- 
aina pala Faaaldada d* Bahia( media, da Caixa 
do So«*'irroa de D. Pedro V na aSrte, raadiao da 
eatrHda da ferro Oentral,ne Monte-Pio dos Artistas 
Caehoeiransa, ez-adjanto de hospital de «aridad* 
da Bahia, ate. 
Attaato o jnro, se preeiao fir, qae   na minha eli- 

niaa tenho empregado   «em e maior aoeeeaae os pis 
•nti-asthmatisoa   d,  illm.   ar.  «•pitB,   Fortnnata 

(Segoem-ee entres doeamentos. 

J»«* Ferreira Oomaa.auer na brenebite eapllar qoer 
nas aseataos de eaqoalaahe e aathmatls JS, e ainda 
em oartes pariodos d* tabareoleee pnlmsnar 0 la- 
ryagée. 

C.ahoaira.3 de Jalhe de 1883—Dr.   Jasé Laís da 
Arsgle Faria Hosha 

Franslsas  Romana  de 8oas>,   dr. pela   Faealdade 
da Medieina da Bahia, ela : 
Altasto qae tenho empregada «am bem reaoltade, 

em vari,a asceaaas de aathma, as pia anti-aathma- 
tieoa do ar. Fortnnat, Jasi Ferreira doma». 

O referido i verdade e, ae praeiae fflr. jnr, em fé 
de mao gráa. 

Caahaaira, 15 deS etembro de 1883.—Dr. Franaisea 
Romano da Sonas. 

Virgille   Ceaar Martioa   ítala, dr. «a medieina pela 
Ftaoldada da Bahia. 
Atteate qae tenho eapregado aempre aom vanta- 

gem ,a pia anti-aathmatlaoa do illm. ar Farta- 
nst, Jeeé Ferrdlra (i.mea. nl, ai naa a««esses aga- 
daa da aathma, eoma tambam em oatraa affaitOes do 
•ppsrelh, branehopalmenar. 

O referido i rerdade e, ae precise fflr, jare em fi 
de men grau. 

Cachoeira, 18 da Janeira de 1884.—Or. Virgille 
César Martins Reis. 

Oragorie  MaDrlela   Balia, dr.  «■  asedUina   pela 
Faaaldada d. Ria de Janeire,flx-int«raa da 1* «a- 
daira  de «himUa  m«diaa da mesma Faanidade, 
pharmaeaatieo pela da Bahia, ate.: 
Atteate qoe tenho empregado eem bastante resnl- 

tado,   eapeaialmant*   para es   aasea  de   aathma e 
brenehite, e preparado do ar Fertanato Jasó Ferreira 
Qamea intitalado—< Pis anti-asthmatlaea. » 

Cachoeira, 4  de Agaata  de  1884.—Dr.   Grcgerlc 
Maaricie Bclla. 

Cartaat 

Illm. sr. cspltBo Fortnnata Jasé Ferreira Qomea, 
—0 am«r de pae traga-me dsvarea, qae nes do 
grato «nmpril-of. Tive a inf«li«ldade da ter ama 
ãlhinha a qcal padecia de meda caria de branchite 
aatbmatUa c, empregando tod«c os msies Indicados 
por praflsalonaos, toda falhas, nada podendo dar o 
reanltado desejado. Bmprsgosi os pis anti-aathma 
tlaoa preparados per V aantra tal melaatia, e colhi 
tSe eatapeodo rasnltado qae venho eigniâsar iste ae 
pabliso para qna aeja «onhaside tio enlatar rsma- 
die. B sirvo-me da aolemna epoertanidade para 
manifestar a V. e mea indelével retenhecimente 
filho da mais cardlal gratldle 

Pato licença para sabtarever-me com   reverensia 
e attençle 

De V. alicate venerador a  criada.—Paira UímOaa 
de Kroltas, nageclantc. 

Caehaalra. 0 de Deacabre de 1883, 

Illm. amigo cr. Fortanato J,aé Farralra Ooaaa. 
—Cetpmaniao-lhc qae, tive eccaalle da appllaar a « 
ama passsa da nasaa oaaa oca aaffrla ha anoas da 
aathma, cojo padeclmante lha era tarrlvel, a aam • 
»ao ip* pia uo ti-aatbmatiaaa preparada! par v. kaje 
cba.ac aampletamaota ractabalecida, pareaead* 
nnnaa ter aeífrlde t(o amei moleatia, a par laça, 4a 
minha parle, daa parabaaa i haaaaidadil de aahar 
am lonitivo eoe aeae aoffrimentec. 

Sempre de v. amiga obrigada a criada—Aagacta 
M.rnini Sampaio, empregada pnbliaa. 

Cachaeira, 20 da Ageale da 188S. 

Illm. sr. Farlanata José Farralra aomaa.—8»nda 
etc.—Nlo qacrende me toraar alheia aa aaffrimaa- 
te da hamaaldada, a, ao meaaa tampa, aaagfata- 
lando-ma cara de pele bem azlta dea aaaa mirasa- 
loaos pis aatl-sslh^aticos, tenha a -r|l«fa«>c da 
diser-lhe qae, sofTrenda ha maltas anoss de as- 
thma, a havendo empregado tadea na remediaa 
aaoncclhedee para extirpar tia horrível . melaatia. 
qoe tanto ma asabranhava, aimante cam dass «ali 
zinhaa dea pia anti-aathaatiaea flqnai aomplata- 
mente bem. Qaelra, pala. T. aaaít.r minhas sin- 
ceraa felicltagSas, fllbaa de mea «antantament, a 
Uço vetea para qae cate remadia aa prepsgac a 'aa 
torna eenhsclde per todoa qae soffrsm tio iagraU 
aolastia. " 

Disponha de qeem á de ?. patriaio abrigada « 
«riado.—Henrique Oatallna de Freitas, prafcsssr 
pablice. 

Tartaraga, 22 da Janhe da 1883. 

Illm. ar. aapltla FarUnite Jeeé  Farralra Asmec. 
—Achava-ma toffrande da garganta ha mala da trea 
annos, e, fssende aae des pis anli-asthmatiass era» 
paredes por v., ache-ma hoje somplstaasnte bsm 
por Isso faço esta lha dando oc agradeaimantos 

Soa «am pr.fundo respeito de r. aaite obediénta 
aervo,—Antônio de Almeida Vec, proprietarin 

Conseiçí.. S6 da Jalhe d* 1884. v"pnmn'no' 

Amlge capltto Fortanala aomoc—Tende cppli. 
cadê a pessoas de minha família, com malta boa 
azite, ca pis anti-aathmatieoa per ei preparades. 
lanço mSa deue mele para dar-lha aa parabaae par 
Ue magniaca deacsberta, cajoc affailee elo lacan- 
testavalmeate oc meie afflcaiac. 

Aeüigna-mc sea amiga a ebrigsde.-Themé Af- 
fonse de Meara, jais da arphloe. 

Cachoeira, 2 da Ag.ata de 1884. 

Todaa aa firmas ae ashan reconhesldas palas srs. tabcllltec Vicente Helvécio Sapeoaia a FranaelUne da Valia Oabrol 
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EngM Bank of Rio de Janeiro 
Limited 

mwA mm n. ®IIíT# ü 
Caixa Filial em S. Paulo 

Capital   subscrlpto 4       l.OOO.OOO 
Capital reallsado £ ttoo.ooo 
Fundo   de reserva £ IHo.ooo 
O Banco desconta títulos oommerciaes, faz empreatimoa sobra Apólices, Acções 

e títulos comnieroiaes, emitte cartas de credito rdceba dinheiro em Conta Cor- 
rente, e á praso fixo mediante o jnro qae fôr convencionado, faz qualquer outra 
transacçSo bancaria e saoca sotre as seguintes praças : 

Sobre o London Joint Stook Bank Limited London. 
Sobre Eaglish Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Heine & Oomp. Paris 
Sobra Jonh Berenbarg Gossler & Comp. Hamburg. 
Sobre o Banco de Portugal, Lisboa e Porto e suas agencias e correspondentes 

nas outra» praças de Portugal, Madeira e das ilhas des Açores. 
Sobre Banca Oenerale Milano, Roma e Gênova e seus correspondentes nas outras 

praças de Itália sobre Bnglish Bank of Rio de Janeiro Limited, Santos e Rio do Janeiro, e 
sobre as outras principaes praças da Europa, America, Brasil e Rio da Prata. 

Faz pagamentos pelo Cabo submarino na Europa e outros paizus. 
Arthur 8. Davltcoa. 

T H iK A. TTi» O 
BO 

U Gereutu 

i Dreher, Dão Inlon Dreher 
OS AOENTKS PARA A CAPITAL K INTERIOR SÃO OS SRS. 

LUPTON 4 COMP. 

FiBUICi i m Di \m BRifil 
Joaquim Salles & Comp. 

«•s 

OO 
iiBfocãi-r « >tio«: 

ulo—B-nto Ooi narina A Cootp., rsa de S. Beot > (eqüina da ladeira 
Jrla) ; Manoel Jocqnim da Aadra<<<* Jnaior. Largo Mauiaipal ("aquiaa da ma do !■• 
); Joté de G«iaarIas,La'go ^o Carroça -aqama da raa tio Barfa da lupatinioga 

Cseatplnas- Antônio Noeneira Farras. 
Wesitus   Caro«in> Pa-toa ék Omp. 
It*—Laix Oakrial da Soasa Fraitaa. 
Tlaaté—Carri I A Gap. 

"•^ÍS^ Ía*T".^'?^lA.?M***<r «^ *** <«K»« *»* *rri*> f aa. ■ IWrAuakft*. daKküos p»-» atis ; «aixá«, «arrato a Irate   por «oata 

Grande  concerto  symphonico 

AinVIBSABXO  IATALXCZO 
Prerino aos srs. SMíOI qae o 30* concerto 

terá lugar no dia 31 do corrente, a será i 
grande oroheatra em aommemoraçlo do an- 
niTersario natalicio do patrono do Club José 
Hajdn. 

Opportnnamente aerà pnblisado o pro- 
gramma. 

Aeeiu-se propostas psra socioa só até a 
▼espera do concerto. 

S. Paulo, «4 de Março da 1886. 
O  Seeretario, 

3—2 AUmto O. da Pomeca 

loteria da mmá i 
A 0* parte   da lotaria n. 06 será extrahida 

am   29 de corrente aa 1]   horas da rainha. 
S. Paolo, 26 da Março de 1886. 

O thosonreiro 
  Rento José Alve* Pereira 

Coagruio OTffiaaiUoo PtttvgvM 

HOJE     ~Z~     JWE 
2»     EKPRBgHNTAÇlO    B^IlUOIDni^lU.    M 

Ventrlloqula e TbaamaCtarala 
bunaorlstlòa 

pelo prestidigitador e aagaatrimjtho 

cujos 
mereceram 
minensa. 

trabalhos   ultimamente tantos elogio» 
de toda a imprensa e pnblioo lu- 

NOVOS TRABALHOS 

■ '«•eiatidlglt«Qão olassioa 

BIKR0ICIO8  DU 

Ventríloquia e   Polyphonismo 
Tercuinará o eppcotaenlo aom 

■ 

0 gabiuto muATilhoM 
•« 

A MULHER   ENCANTADA 

Eátudaoles Matriculados 
naa aulas maiores da Faealdade   da   Uiraitc 
da S. Paulo, no anão lactiro de 1885. 

Aeha-se a Tasda ao aaariptorio ao Corrêa 
Fauiitiano 

PREÇO   UOOO 

COMPANHIA ITUANA 
ASSEMBl.kA GERAL ORDINÁRIA 

Da ordem da diraetoria convido oa e«nho- I 
res aacionistaa a sa reuniram em aaaa-abléa 
geral no dia 4 do Abril próximo faatoro 
oeate aaariptorio. ao meio dia. a fm d* lhea 
serem apresentados o relatório, contas e ba- 
lanços da semestre da Jalho \ Dezonbro do 
anno pasaado a de res Irerêm «obr» a dis- 
tribniçâo da dividendos, a de traatarem da 
qualquer ootro assnmpto que iataraaaa á 
Companhia 

Outro sim eommanieo qaa do dia 4 do 
aorreote am diante, a»» o dia da maníioaad» 
assembléa geral. Saio •ajptaaas as traasfa- 
rencias de aeçflea aa foraa doa eatatatca. 

S.    Paulo,   Eseriptorio  Central 
panhia Itaaaa 3 da Ma çi da 1886 

O Saaretario da Coaspaahta, 
fe-ir» Àrmnhm. 

5, 7, W, Ifl. W. 33. ». 2M, 4. 

Experienaia da oatoptrloa apresentada ha 
pouco no Palacia de O/stal de Srdaaham 
pelos [hysioos Maskeliaa a Cooker e e 
Uda agora pela primeira vez no Braxil 
professor ÁVILA. 

■ 

Oomeçtrà ás 8 1 jg horas. 

pato 

^a Com- 

PRKÇO* 

Camarotes aom 6 entradas « 
0«a«íira  
'íwal * 

• 

IttOM 
2S000 
IfOOO 

Oa bilhetes sahain-fa 
ria do theat-o. 4 vooda aa bilhato- 

Leite puro 
M. 

v"*^«e » íOOréia a garrafa. 
se naa aasat.  I eaiiifaM ," 
erUbalo d* Ccaaelaçfo n 
fao* igreja. 


